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3 

 

IInnttrroodduuççããoo  

O planejamento é um meio para programar as ações docentes, mas é também um momento 

de pesquisa e reflexão intimamente ligado à avaliação. Ensinar bem é saber planejar. O 

importante que o planejamento esteja presente em todas as atividades escolares. É a etapa 

mais importante do projeto pedagógico, porque é nesta etapa que as metas são articuladas às 

estratégias e ambas são ajustadas às possibilidades reais da escola. Existem, pelo menos, três 

níveis de planejamento escolar: 

 Plano da escola (Plano Político Pedagógico da Escola ou PPP); 

 Plano de ensino (PE); 

 Plano de aula (PA). 

Sucintamente, podemos dizer que o plano da escola traz orientações gerais que vinculam os 

objetivos da escola ao sistema educacional; o plano de ensino se divide em tópicos que 

definem metas, conteúdos e estratégias metodológicas de um período letivo e o plano de aula 

é a previsão de conteúdo, habilidades, estratégias de ensino e verificação de aprendizagem de 

uma aula ou conjunto de aulas. Como afirma Libanêo (1) “O planejamento não assegura, por si 

só, o andamento do processo de ensino”. Contudo, é um passo importante de uma longa 

caminhada para um ensino de qualidade. 

Planejar bem requer: 

 Pesquisa permanente; 

 Criatividade na elaboração da aula; 

 Estabelecer prioridades e limites; 

 Abrir-se para acolher o aluno e sua realidade; 

 Flexibilidade para replanejar sempre que necessário. 

                                                           
(1)   LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1994 (Coleção magistério 2° grau. Série formação do professor). 
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Ao planejar devemos sempre levar em conta: 

 As características e necessidades de aprendizagem dos alunos; 

 Os objetivos educacionais da escola e seu projeto pedagógico; 

 O conteúdo de cada série; 

 Os objetivos e seu compromisso pessoal com o ensino; 

 As condições objetivas de trabalho. 

Planejando devemos definir: 

 O que pretendemos que o (a) aluno (a) aprenda; 

 Como vamos propiciar a aprendizagem; 

 Os diferentes momentos de aprendizagem; 

 O que, quando e como avaliar as aprendizagens. 

Professor (a), neste momento de planejamento escolar, chamamos a atenção para o fato de 

que o Currículo Oficial do Estado de São Paulo (2) é a ferramenta essencial para nortear o seu 

trabalho e articular sua ação com os demais educadores envolvidos no processo. É necessário 

também, conhecer o conteúdo da Resolução SE nº 02 (3), de 12-1-2012 que dispõe sobre 

mecanismos de apoio escolar aos alunos do Ensino Fundamental e Médio da rede pública 

estadual de São Paulo e pressupõe o direito do (a) aluno (a) aprender e de concluir seus 

estudos dentro do itinerário regular do ensino fundamental ou médio.  

A consolidação do currículo na orientação das ações solicita interpretação concreta, com 

estratégias e etapas definidas. Nesse sentido, o (a) professor (a) é o (a) profissional melhor 

indicado e que possui a maior responsabilidade com relação à elaboração desse planejamento, 

pois tem condições de realizar ajustes necessários, durante sua execução, mediante avaliação 

                                                           
(2)  Currículo Oficial do Estado de São Paulo Disponível em: 

http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/MATERIALDAESCOLA/CURR%C3%8DCULO/tabid/1541/Default.aspx 
(3)  Disponível no D.O.E. e no site da DER de Americana: 

http://deamericana.edunet.sp.gov.br/Atribuicao_2012/Legislacao/DOE_13012012_Res_SE_2_Mecn_ApoioEscolar_p_22e23.htm 

http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/MATERIALDAESCOLA/CURR%C3%8DCULO/tabid/1541/Default.aspx
http://deamericana.edunet.sp.gov.br/Atribuicao_2012/Legislacao/DOE_13012012_Res_SE_2_Mecn_ApoioEscolar_p_22e23.htm
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constante do seu andamento. É, portanto, essencial enfatizar que o planejamento de ensino 

implica, especialmente, em uma ação refletida.  

 

11..  LLiinngguuaaggeennss,,  CCóóddiiggooss  ee  ssuuaass  TTeeccnnoollooggiiaass  

 

1.1. Arte 

O Ensino de Arte, no escopo da educação básica, cumpre seu papel social, oferecendo o 

contato com as práticas socioculturais, histórica e socialmente construídas, mediadas pelas 

linguagens criadas e recriadas por todos. Em outras palavras, a produção de textos verbais 

e não verbais, nas infinitas situações de comunicação, e que circulam nas diferentes 

esferas sociais devem promover e auxiliar no processo de letramento dos alunos.  

Para iniciar o planejamento deste ano, propomos considerar as experiências vividas, as 

adequações, os materiais de apoio curricular, a estrutura física disponível e os 

replanejamentos realizados no ano anterior, intencionando direcionar os percursos de 

aprendizagem que serão desenvolvidos, num processo dinâmico, onde todos os 

profissionais envolvidos podem e devem contribuir e, sobretudo, refletir sobre a 

sistemática implícita na prática. 

Quanto à leitura e à escrita em Arte, é importante verificar se o aluno compreende e é 

capaz de expressar-se sobre o que lê e escreve, evitando reproduzir ideias, conceitos, 

modelos e padrões estereotipados, coloca-se de forma particular, se consegue defender 

seu ponto de vista e, se reconhece e diferencia os diversos suportes e linguagens artísticas 

já estudadas, bem como, se estabelece relações com o contexto em que o objeto de 

estudo está inserido. É relevante verificar, ainda, se há coerência entre a proposta e o 

produto. 
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Rever processos nos leva a retomar os conhecimentos construídos e sistematizados em 

aprendizagens anteriores, de modo a dar prosseguimento ao currículo, em busca do 

desenvolvimento e/ou reforço das habilidades e competências.  

É desejável, também, que o planejamento, além de estar articulado às necessidades 

detectadas, deve adaptar-se à realidade social e cultural dos alunos e, os saberes 

escolares, tratados em 2011, devem se configurar como conhecimentos prévios para 

compreensão dos conteúdos do ano/série em que se encontram. 

Ressaltamos que há, nos cadernos do professor e o do aluno, sugestões de situações de 

aprendizagem e referências bibliográficas que oferecem muitas sugestões de leitura e 

indicam sites para consulta, mas que, não são os únicos subsídios dos quais o professor 

pode lançar mão para elaborar seu planejamento. Existem, ainda, os livros que compõem 

o acervo da Sala de Leitura da escola e os materiais de apoio ao desenvolvimento 

curricular (CD e DVD), já encaminhados por esta Coordenadoria, que podem ampliar o 

repertório e os paradigmas na elaboração de novas situações de aprendizagem.  

Consideramos este momento propício para que os professores que atuam nos anos iniciais 

do Ensino Fundamental, realizem a leitura, análise e reflexão das expectativas de 

aprendizagem destinadas aos 1º, 2º e 3º anos, disponibilizadas em ambiente virtual 

(http://www.educacao.sp.gov.br/projetos/o-ensino-de-arte-nos-anos-iniciais) e se 

posicionem em relação à aplicabilidade, oferecendo ainda, uma avaliação online das 

mesmas. Entendemos que tais expectativas poderão auxiliar na elaboração de um plano 

de aulas que atenderá as diretrizes para o ensino de arte da SEE. 

Organizar planos de aula significa enfrentar realidades diferentes para cada turma de 

alunos e, por esta razão, não é possível homogeneizar. Sabendo disso, é importante ter em 

mente que, muitas vezes, algo ou tudo precisará ser modificado e por isso, replanejar deve 

fazer parte do dia a dia de todos. 

http://www.educacao.sp.gov.br/projetos/o-ensino-de-arte-nos-anos-iniciais
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As avaliações devem ser encaminhadas de forma a permitir a coleta e o registro dos 

indícios de avanços e dificuldades, individuais e coletivos, para o redirecionamento de 

metas e objetivos, se necessário. O uso de uma pasta (portfólio) para manter todas as 

atividades desenvolvidas pelos alunos é bastante eficiente para que o professor possa 

fazer uma avaliação de todo o processo, sempre que necessário.  

Para finalizar, ressaltamos a importância de situar o aluno como participante dos 

processos de ensino e de aprendizagem, permitindo que assuma o seu protagonismo. 

 

1.2. Educação Física 

É chegada a hora de planejar. Planejamento supõe organização, programação, antecipação 

das ações.  Momento privilegiado no calendário escolar, mas que, certamente, não pode 

se constituir no único espaço de reflexão sobre o projeto pedagógico. Tratando-se de 

processo educacional essencialmente interativo a proposição de ações dependerá da 

existência de momentos, ao longo de todo o ano letivo, que propiciem a discussão 

permanente entre os educadores. Assim, é importante que sejam vislumbrados, também 

como situações de planejamento, espaços de trabalho coletivo que oportunizem a 

participação dos diferentes segmentos da comunidade escolar, como o HTPC, os conselhos 

de classe/série, o conselho de escola e até as reuniões da APM se houver. 

Parte importante do planejamento é a previsão das etapas, que no caso do nosso Currículo 

até coincidem com os bimestres, que por sua vez, estão alocados em anos (séries). Na 

previsão de cada bimestre se encontra a chave do “sucesso” dessa grande empreitada: o 

planejamento e replanejamento sempre que necessário, das situações de aprendizagem, 

que nada mais são do que o conjunto de duas, três ou mais aulas sobre um mesmo tema. 

A primeira etapa desse ano de 2012 já foi praticamente vencida. Para auxiliar os 

professores nessas primeiras semanas de aula foram publicadas sugestões de atividades 

iniciais, levando-se em conta que é preciso retomar os conhecimentos construídos e 
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sistematizados em aprendizagens anteriores, de modo a proporcionar prosseguimento no 

currículo, em busca de crescentes informações que se tornem primordiais no cotidiano dos 

discentes que apresentam certas habilidades e competências que foram trabalhadas em 

momentos anteriores da escolarização. Assim, para o primeiro bimestre de 2012, foi 

proposto como ponto de partida um diagnóstico dos saberes escolares tratados em 2011, 

que deverão se configurar como conhecimentos prévios para compreensão dos conteúdos 

do ano letivo em que se encontram. 

Sugere-se que este diagnóstico que partiu de um “fazer pedagógico” vivenciado nas 

atividades sugeridas para as semanas iniciais, forneça um mapeamento sobre as 

competências e habilidades já adquiridas nos anos anteriores, funcionando como um 

“link” para o aprendizado a ser desenvolvido. 

Ao planejar as aulas, o professor deverá levar em conta que a comunicação entre as 

pessoas não acontece apenas por meio da palavra e da escrita; os movimentos do corpo 

também têm seu código. A Educação Física é responsável pela disseminação de saberes 

acerca do movimento humano, necessário para toda e qualquer interação do ser humano 

com o meio ambiente em que vive. Ela parte de referências motoras, pertencentes à 

cultura de movimento universalmente reconhecida, como, por exemplo, ginástica, jogo, 

esporte, dança, atividades rítmicas, lutas, mas também tem por finalidade a apropriação 

dos conhecimentos relativos a esses movimentos que são relevantes para a busca de uma 

melhor qualidade de vida.  

Finalmente, o Caderno do Professor e o Caderno do Aluno são grandes aliados, mas não 

são os únicos subsídios dos quais o professor poderá lançar mão para efetuar um 

planejamento eficaz. A referência bibliográfica constante no Caderno do Professor, os 

livros da Sala de Leitura e os “sites” indicados poderão ampliar as sugestões de situações 

de aprendizagem. Vale lembrar que as situações de aprendizagem poderão, desde que 

dentro do mesmo tema e limite de aulas programado, ser planejadas de forma a atender 

as características da região em que a escola se encontra.  
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1.3. Língua Estrangeira Moderna 

"Quando o homem compreende sua realidade, pode levantar 

hipóteses sobre o desafio dessa realidade e procurar soluções. Assim, 

pode transformá-la e com seu trabalho pode criar um mundo próprio: 

seu eu e suas circunstâncias." 

Paulo Freire, Educação e Mudança p. 38, 2011.   

É indiscutível a importância do conhecimento de pelo menos uma língua estrangeira nos 

dias atuais. Entendemos que a escola é, para muitos alunos, o único espaço capaz de 

proporcionar momentos de prática, reflexão e aprendizagem.  

O planejamento é um dos espaços propícios para que o educador procure soluções após 

ter levantado hipóteses e ter compreendido sua realidade através de questionamentos 

que surgem por meio de sua prática pedagógica reflexiva. Que razões há para aprender 

uma língua estrangeira? Como facilitar sua aprendizagem?  O aluno é uma tabula rasa ou 

traz uma série de conhecimentos e estratégias acumulados durante sua trajetória de vida? 

Como o professor de língua estrangeira pode ajudar o aluno a descobrir a melhor forma de 

aprender? Como o professor pode dividir a responsabilidade com seu aluno? Como 

organizar o espaço da sala de aula e os alunos de uma maneira que a organização propicie 

o aprendizado?  

O planejamento permite ao educador a adoção de alternativas operacionais diversificadas 

que promovem aprendizagens contínuas e exitosas.  

Até que ponto as estratégias de leitura e compreensão de textos, compreensão e 

produção oral, gramática, vocabulário, músicas, materiais diversos e avaliação podem 

ajudar nosso educando a superar defasagens de aprendizagem no percurso da 

Recuperação Contínua e Intensiva?  
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Para auxiliá-lo (a) na elaboração do Planejamento Anual, sugerimos a leitura do texto 

“Reflexões sobre a Sala de Aula de Línguas Estrangeiras” de autoria das professoras Jeanne 

Marie Feder Paraná e Mariza Riva de Almeida que poderá ser acessado pelo link: 

http://celteachers.blogspot.com/2012/02/reflexoes-sobre-sala-de-aula-de-linguas.html 

Que o planejamento lhes proporcione a reflexão sobre as práticas de ensino e 

aprendizagem de línguas na escola, valorize a pluralidade de características e de ritmos de 

aprendizagem e oportunize a aplicação dos fundamentos na prática de ensino que vocês 

desenvolverão na unidade escolar em que atuam.  

1.3.1. Centro de Estudos de Línguas - CEL 

Após duas décadas de sua implantação, sob o Decreto n° 27.270 de 10 de agosto de 

1987, o Centro de Estudos de Línguas – CEL está em processo de ampliação visando à 

atualização no atendimento aos alunos devidamente matriculados e com frequência 

regular na rede estadual.  

A Resolução SE nº 57 de 18 de agosto de 2011 autorizou o funcionamento de Centros 

de Estudos de Línguas em escolas no interior, capital e Grande São Paulo, 

possibilitando o acesso ao conhecimento de uma língua estrangeira a um número 

maior de alunos. 

O CEL oferece os cursos de alemão, francês, italiano, japonês, língua espanhola (com 

oferta prioritária) e o curso de língua inglesa, inserido em 2010 e destinado aos alunos 

regularmente matriculados no ensino médio, conforme Res. SE nº 81/2009. 

http://siau.edunet.sp.gov.br/ItemLise/arquivos/81_09.HTM 

A qualidade do ensino e a oferta de atividades diversificadas são responsáveis pela 

demanda crescente nos cursos. Para garantir a execução dessas atividades é 

importante que constem da proposta pedagógica da escola vinculadora. A recente 

http://celteachers.blogspot.com/2012/02/reflexoes-sobre-sala-de-aula-de-linguas.html
http://siau.edunet.sp.gov.br/ItemLise/arquivos/81_09.HTM
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integração do CEL nos Projetos do PRODESC também possibilitou a realização de 

programas mais elaboradas com os alunos do Centro de Línguas. 

Conservando o caráter opcional de matrícula e escolha do curso, mantêm-se os 

objetivos de enriquecimento curricular, ampliação e desenvolvimento de novas formas 

de expressão e ampliação de possibilidades para o campo profissional. 

A formação continuada tem contribuído para a formação dos profissionais que atuam 

no Centro de Línguas.  Coordenadores dos CEL e professores recebem capacitação 

organizada pela CGEB em parceria com instituições ou entidades, nacionais e 

estrangeiras, ligadas ao ensino das línguas. As datas dos eventos estarão listadas no 

cronograma do site da SEE. Para o ensino de língua japonesa está em processo de 

elaboração um livro didático (inexistente no país), produzido por um grupo de 

especialistas da língua, professores e técnicos da SEE. 

Seguindo essa concepção de apoio ao professor e garantia de qualidade de ensino, foi 

elaborado um material específico para o curso de inglês, organizado por um grupo de 

trabalho formado por PCOP e especialistas da língua. 

Para que os bons resultados sejam alcançados e mantidos é importante que a equipe 

do CEL compartilhe entre si as experiências positivas de sala de aula. Por exemplo, a 

confecção do ‘banco de imagens’ para uso coletivo; é um material acessível e versátil 

que auxilia o desenvolvimento das competências oral, escrita, leitora, auditiva e da 

tradução. Consiste na elaboração de cartões (cards), através da seleção de gravuras de 

pessoas, objetos, animais, etc. no tamanho A4, sem escrita de qualquer tipo, que 

possam ser coladas em fundo de cartolina ou papel cartão e utilizadas por todos os 

professores, independentemente do idioma ministrado. Disponíveis em pastas em 

local acessível, são interessantes materiais de apoio às aulas de línguas estrangeiras.  

Para auxiliá-lo (a) na elaboração do Planejamento Anual, sugerimos a leitura do texto 

“Reflexões sobre a Sala de Aula de Línguas Estrangeiras” de autoria das professoras 
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Jeanne Marie Feder Paraná e Mariza Riva de Almeida que poderá ser acessado pelo 

link: http://celteachers.blogspot.com/2012/02/reflexoes-sobre-sala-de-aula-de-

linguas.html 

Que o planejamento lhes proporcione a reflexão sobre as práticas de ensino e 

aprendizagem de línguas na escola, valorize a pluralidade de características e de ritmos 

de aprendizagem e oportunize a aplicação dos fundamentos na prática de ensino que 

vocês desenvolverão na unidade escolar em que atuam.  

 

1.4. Língua Portuguesa 

Contribuir para as discussões e reflexões que acontecem no momento do planejamento 

escolar, é uma das finalidades deste texto. Os professores de cada disciplina têm seus 

espaços garantidos para a troca de ideias sobre como propõem o desenvolvimento das 

atividades, que estratégias privilegiam, como promovem a interação e o dinamismo 

indispensáveis para a mediação das ações pedagógicas. 

Planejar é programar. E para elaborar os planos do que se pretende executar, é necessário 

refletir sobre a sistemática de planejamento que tem sido utilizada na escola, localizar 

problemas, caso existam e procurar saná-los. Em relação à nossa prática profissional, 

também, é preciso se perguntar, como as aulas têm sido planejadas, com que recursos 

contamos, como avaliamos o trabalho realizado anteriormente? E neste ano, as coisas 

podem ser diferentes? Devem permanecer como antes? As respostas a esse 

questionamento podem ajudar a construir o novo plano. 

Planejar implica antecipar a organização das diversas etapas do trabalho em sala de aula, 

com clareza dos objetivos que se quer atingir e das condições necessárias para isso, de 

modo que todas as atividades propostas aconteçam, seguindo de forma coerente uma 

linha de raciocínio pré-estabelecida por quem planeja. 

http://celteachers.blogspot.com/2012/02/reflexoes-sobre-sala-de-aula-de-linguas.html
http://celteachers.blogspot.com/2012/02/reflexoes-sobre-sala-de-aula-de-linguas.html
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Aprendizagem pressupõe construção de sentido e, então perguntamos: em que medida, 

leitura e produção de texto estão relacionadas a isso?  

Para ensinar Língua Portuguesa, devemos entender que a escola, para cumprir seu papel 

social, deve favorecer o contato com as práticas culturais que são histórica e socialmente 

construídas. São práticas sociais mediadas pelas linguagens, criadas e recriadas por nós, 

seres humanos vivendo em sociedade. Em outras palavras, produzimos textos verbais e 

não verbais, nas mais diversas situações de comunicação, para circular nas diferentes 

esferas em que acontecem as atividades humanas (4). Nosso desafio está posto, já há algum 

tempo: promover avanços em direção ao letramento dos alunos (5). E, é certo, também, 

que um bom planejamento, além de estar articulado às necessidades detectadas, deve 

adaptar-se à realidade social e cultural dos alunos. 

Ao longo de nossas experiências em situações concretas de sala de aula, vamos 

enriquecendo nossa prática profissional. Assim, entendemos o quanto é necessário 

projetar o trabalho pedagógico, compreendendo que não se trata, apenas, de burocracia 

imposta institucionalmente. Mais do que isso, sabemos que se trata de oportunidade para 

repensar atitudes, redirecionar procedimentos, reorganizar didaticamente sequências de 

atividades para dar conta de determinado conteúdo, pois tudo isso colabora para 

ganharmos segurança e garantirmos a eficácia do nosso desempenho profissional. 

Cada aula e cada turma de alunos significam realidades diferentes e por essa razão, não há 

receita pronta, nem método infalível. Nós, professores, sabemos disso. Importante, 

portanto, é ter em mente que, muitas vezes, algo precisará ser modificado e por isso, 

replanejar deve fazer parte do dia a dia de todos. 

Em apoio ao planejamento de ações que atendam à diversidade das demandas, a 

Avaliação da Aprendizagem em Processo – inicial de 2012 – oferece um diagnóstico por 

meio de instrumento padronizado (provas de Língua Portuguesa, de Matemática e de 

                                                           
(4)  Disponível em: http://educa.fcc.org.br/pdf/rbedu/n11/n11a02.pdf  Acesso em 15/02/2012 
(5)  SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, São 

Paulo: SEE, 2010. 

http://educa.fcc.org.br/pdf/rbedu/n11/n11a02.pdf
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Redação) aplicadas aos alunos de 6º e 7º anos do Ensino Fundamental, 1ª e 2ª séries do 

Ensino Médio. São provas diagnósticas, cujos resultados devem subsidiar as equipes 

escolares para a elaboração de seus planos, incluindo aqueles para os processos de 

recuperação da aprendizagem. 

Para as séries finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, também recomenda-se 

observar, por exemplo, em relação à linguagem oral, se o aluno expõe, de forma clara, 

suas ideias; se consegue argumentar em defesa de seu ponto de vista e se utiliza a fala de 

forma adequada a diferentes interlocutores e situações de comunicação. 

Quanto à leitura, vale verificar se o aluno compreende e é capaz de se expressar sobre o 

que lê; se reconhece e diferencia os diversos suportes e os gêneros textuais já estudados, 

bem como quais relações estabelece com o texto literário. 

Quando o foco da observação é a produção escrita do aluno, é importante verificar se 

escreve convencionalmente, sem marcas de oralidade e se escolhe estruturas 

composicionais adequadas ao tipo de texto e ao objetivo a que se propõe. É relevante 

verificar, ainda, se há clareza e coerência em seu texto e se consegue utilizar 

adequadamente os elementos coesivos. 

A prática de análise linguística busca a reflexão sobre o uso da língua sob dois aspectos: a 

decisão sobre a melhor forma de registrar as ideias, a clareza, a coerência e a coesão, sem 

erros ortográficos e de pontuação; o outro aspecto diz respeito às classificações ou às 

referências às regras gramaticais. 

No início do trabalho com turmas de 6º ano, é importante que os professores possam 

verificar se nessa etapa de escolaridade o aluno é capaz de (6):  

                                                           
6
 SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Orientações Curriculares do Estado de São Paulo. 

Língua Portuguesa e Matemática, Ciclo 1. São Paulo: FDE, 2008.  
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 interagir produtivamente em situações de intercâmbio oral, ao ouvir com atenção, 

compreender explicações, explicar, manifestar opiniões, argumentar e contra-

argumentar; 

 planejar e realizar exposições orais, inclusive fazendo uso de textos escritos; 

 compartilhar a escolha de obras literárias, a leitura, a escuta, os comentários e os 

efeitos das obras lidas; 

 selecionar textos para leitura, de acordo com seus propósitos e a natureza dos 

temas; 

 demonstrar certa autonomia ao buscar recursos para compreender ou superar 

dificuldades de compreensão durante a leitura; 

 reescrever e/ou produzir textos escritos, utilizando a escrita convencional e 

considerando o contexto de produção; 

 revisar textos (próprios e de outros), posicionando-se como leitor crítico para 

garantir a adequação composicional e a correção gramatical. 

Alguns materiais de apoio ao trabalho do professor têm sido enviados à rede e são de 

grande utilidade no momento da elaboração dos roteiros para as aulas. Com sugestões de 

projetos pedagógicos e sequências de atividades, esses materiais trazem orientações que 

podem ser de grande valia para a organização didática do plano de ensino, que deve ser de 

iniciativa de cada professor. Ninguém, melhor do que este, conhece as 

realidades/necessidades de seus alunos. 

Entre os recursos já disponibilizados, que podem subsidiar o professor ao elaborar seus 

planos, destacamos os Cadernos do Professor, os Cadernos de Leitura e Produção de Texto 

em dois volumes, sendo um para 6º e 7º anos e o outro para 8º e 9º anos; os Cadernos do 

Professor de Literatura volumes 1 e 2; três volumes de + Língua Portuguesa – Ensinar e 

Aprender; livros didáticos oferecidos pelo PNLD e PNLEM; além de muitos paradidáticos e 

obras literárias que compõem o acervo das Salas de Leitura.  
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Chamamos a atenção, também, para a necessidade de se estabelecer uma rotina de 

procedimentos didáticos, organizando e priorizando o desenvolvimento de determinadas 

atividades, planejadas de acordo com objetivos e metas pré-estabelecidos. Para Délia 

Lerner, são modalidades organizativas (7) que devem coexistir de forma articulada: 

projetos, atividades permanentes, atividades independentes e sequências didáticas.  

Planejar é essencial, mas não basta. O trabalho pedagógico deve ser encaminhado de 

forma a permitir a coleta e o registro dos indícios de avanços e dificuldades, para o 

redirecionamento de metas e objetivos, caso necessário. O uso de uma pasta (portfólio) 

para manter todas as atividades guardadas, registradas, incluindo os planos, fotos, 

produções dos alunos é bastante eficiente, para que o professor possa fazer uma avaliação 

de todo o processo. Incluem-se aqui a autoavaliação e a reflexão sobre a melhor forma de 

interferir em cada situação. 

Para finalizar, ressaltamos a importância de se situar o aluno como participante dos 

processos de ensino e de aprendizagem, permitindo que assuma a parte que lhe cabe.  

 

22..  MMaatteemmááttiiccaa  ee  ssuuaass  TTeeccnnoollooggiiaass  

Reservamos para o início de 2012, no calendário escolar, um período muito importante para 

vocês e seus alunos no qual vocês puderam, utilizando as sugestões de trabalho para os 

primeiros dias letivos, sondar o que seus alunos aprenderam e o que foi previsto no currículo 

para acompanhar o ano em curso. Nesse período vocês também tiveram a oportunidade de 

resgatar alguns conteúdos matemáticos de forma a favorecer o desenvolvimento intelectual 

do aluno neste ano que se inicia.  

Além disso, vocês aplicaram uma avaliação em processo nos 6º e 7º anos do Ensino 

Fundamental e 1ª e 2ª séries do Ensino Médio. Essa avaliação, juntamente com as orientações 

                                                           
(7)  Disponível em: http://www.educared.org/educa/index.cfm?pg=oassuntoe.interna&id_tema=15&id_subtema=1&cd_area_atv=4. Acesso em 

15/02/2012. 

http://www.educared.org/educa/index.cfm?pg=oassuntoe.interna&id_tema=15&id_subtema=1&cd_area_atv=4
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de correção das provas, foi mais um instrumento que permitiu conhecer seus alunos a respeito 

de seu desenvolvimento e sua forma de se expressar. 

Baseado nos resultados dessas ações, incluindo as atividades e exercícios realizados pelos 

alunos e as suas observações a respeito dessas atividades, e os resultados obtidos na avaliação 

em processo, vocês terão subsídios para, juntos, elaborarem seu planejamento. 

Durante o planejamento, vocês terão autonomia para escolher as atividades relacionadas às 

habilidades e competências elencadas nos documentos orientadores (entre eles o Currículo de 

Matemática) as quais trabalhararão com seus alunos durante esse ano. Acreditamos que uma 

das fontes para o trabalho em classe pode ser os Cadernos do Professor e do Aluno do 

ano/série, complementada pelos livros didáticos escolhidos pela sua escola, além de outros 

materiais que porventura venham a auxiliar no desenvolvimento das competências e 

habilidades dos alunos e, consequentemente, em sua aprendizagem. 

Ao elaborar o planejamento observem também que é esperado que a educação, de fato, 

contribua para desenvolver nos alunos os valores essenciais ao convívio humano e, ao mesmo 

tempo, proporcionar oportunidades que permitam a inclusão de todas as crianças e jovens no 

mundo da cultura, da ciência, da arte e do trabalho. Dessa forma, um esforço deve ser feito no 

sentido de que, ao desenvolver as atividades programadas no Currículo, o façam de forma que 

haja uma ligação com a vivência dos educandos, oferecendo-lhes condições para o 

desenvolvimento da autoestima, da autoconfiança e de um bom autoconceito, elementos 

indispensáveis para que se construam suas identidades, situem-se na realidade e, sobretudo, 

elaborem e realizem com determinação seus projetos de vida. 

Também, durante a elaboração do planejamento de matemática, deve-se evitar um trabalho 

que se volte ao treinamento excessivo de habilidades, memorização de regras e algoritmos, 

com a repetição e a imitação. Deve-se, sim, favorecer uma aprendizagem que se dê pela 

compreensão de conceitos e propriedades a partir de situações significativas para os alunos. É 

desejável, portanto, um ensino que privilegie a exploração de situações-problema nas quais os 
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alunos são levados a exercer sua criatividade, desenvolver o raciocínio lógico e construir 

conceitos. 

Desse modo, ao fazer a seleção e organização dos conteúdos a serem desenvolvidos num 

determinado ano/série, relacionem esses conteúdos às atividades que envolvam medições, 

construções de sólidos geométricos e suas planificações, construção de maquetes, jogos, 

leituras de paradidáticos, pesquisas de campo (coleta e organização de dados), atividades na 

sala ambiente de informática, utilização de calculadoras etc. Convém também ressaltar que os 

projetos interdisciplinares podem fornecer excelentes contextos para o processo de ensino e 

aprendizagem de conceitos e procedimentos matemáticos. 

Vale lembrar também que o Currículo de Matemática privilegia três grandes blocos temáticos: 

números (envolvendo noções de contagem, medida, representações algébricas e operações), 

geometria (ligada diretamente à percepção de formas, elementos de figuras planas e espaciais, 

construção e representações) e relações (que considera a ideia de aproximação, 

interdependência, proporcionalidade). Esses três blocos devem estar sempre articulados, 

incluindo-se as tecnologias necessárias ao desenvolvimento dos conteúdos, tendo em vista o 

tratamento da informação que perpassa por cada um dos conteúdos em cada um desses 

blocos. 

Desejamos dessa forma que vocês possam elaborar um planejamento consciente e eficaz para 

o trabalho a que se destina. 

 

33..  CCiiêênncciiaass  ddaa  NNaattuurreezzaa  ee  ssuuaass  TTeeccnnoollooggiiaass  

O ano letivo já teve início e é possível que nesse momento você já tenha um diagnóstico de 

suas turmas. É nessa perspectiva que iremos conversar. A nossa intenção é apoiar a atividade 

docente, apontando sempre que possível para novas possibilidades metodológicas e também 

para a reflexão sobre a prática pedagógica.  
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Sabemos que você é a pessoa mais preparada para tomar as decisões e propor as ações 

necessárias para a melhoria da aprendizagem dos alunos. Essa condição é balizada pelo 

diagnóstico feito por você. Assim sendo, sinta-se a vontade para fazer as adaptações e acertos 

que julgar convenientes, tendo sempre em vista a realidade de seus alunos e de sua escola.   

Ressaltamos aqui a importância do trabalho interdisciplinar. Portanto, é também importante 

ter em mente que o ensino e a aprendizagem de Ciências, de Biologia, de Física e de Química, 

podem ser extremamente interessantes como espaços para a descoberta, criatividade e 

entusiasmo sem perder, contudo, a seriedade, rigor, estudo e esforço necessários a essa 

aprendizagem.  

As competências e habilidades comuns da área percorrem todo o rol de conteúdos dessas 

disciplinas e ajudam a articular os conteúdos e conceitos a temas tecnológicos, científicos, 

sociais, ambientais e econômicos. Para permitir uma visualização das principais habilidades e 

conteúdos previstos, sugerimos a leitura dos quadros de conteúdos e habilidades previstos, 

por ano e por bimestre no Currículo das disciplinas e das Matrizes de Referência para 

Avaliação - Documento Básico – SARESP (8). A leitura desses documentos suscita algumas 

reflexões: 

 Quais habilidades devem ser consideradas prioritárias? 

 Quais são comuns às disciplinas da área de CNT? 

 Como pretende desenvolvê-las ao longo do ano letivo?   

As respostas às questões acima poderão contribuir para a elaboração de um plano de trabalho 

colaborativo, onde as diferentes disciplinas convergem para o desenvolvimento das principais 

habilidades previstas pela área de CNT. 

 

 

                                                           
(8)  Documento Básico – SARESP Disponível em: 

http://saresp.fde.sp.gov.br/2009/pdf/Saresp2008_MatrizRefAvaliacao_DocBasico_Completo.pdf 

http://saresp.fde.sp.gov.br/2009/pdf/Saresp2008_MatrizRefAvaliacao_DocBasico_Completo.pdf
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A área de CNT e os Temas Transversais: 

Entendemos que o planejamento é momento propício também para discutir a inserção das 

temáticas transversais nos planos de área e de disciplina, além da elaboração de projetos 

interdisciplinares que envolvam parte, ou toda a comunidade escolar. Reforçamos a 

importância desses temas, não só em atendimento às legislações pertinentes, mas 

principalmente por se tratar de assuntos que permitem contextualizar as atividades.  

Dessa forma, contribuem para a efetivação de uma aprendizagem significativa que prima pela 

formação de cidadãos conscientes e capazes de atuar na transformação da sociedade no 

sentido de construir um mundo social e ambientalmente mais justo e equilibrado. Dessa 

forma, indicamos, para maiores subsídios, leitura de texto específico “Temas Transversais (9)”.  

Sugerimos como uma possível forma de inserir os temas transversais que seja aberto, durante 

o planejamento, um espaço de discussão sobre qual ou quais projetos poderão incorporar os 

temas disciplinares e/ou da área, e também como os mesmos poderão ser inseridos no dia-a-

dia da sala de aula, compondo e/ou complementando as atividades previstas na 

área/disciplina. Ou seja, um determinado assunto incorpora um, dois ou mais temas 

transversais, mas não necessariamente todos, como mostra o exemplo abaixo: 

A Escola trabalha na Área de CNT um Projeto de Iniciação Científica, que tem como problema 

central - Quais as possíveis formas de se obter energia elétrica visando atender toda a 

população?  

Ao construir o projeto de pesquisa para responder ao problema proposto acima é importante 

incorporar, além dos conteúdos específicos, aspectos relacionados à temática ambiental 

(Educação Ambiental), no sentido de discutir formas de geração de energia mais sustentáveis, 

por exemplo, os Direitos Humanos (todos têm direito à qualidade de vida, saúde etc.) e a 

Educação Fiscal, que trata do uso adequado dos recursos públicos.  

                                                           
(9)  Ler o item do Planejamento Escolar 2012 – Temas Transversais. 
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Essas temáticas transversais, no caso, devem naturalmente, estar associadas aos conteúdos 

específicos trabalhados no desenvolvimento do projeto, ou seja, sem inserção artificial ou 

desarticulada. 

A área de CNT – materiais, eventos e programas: 

o Materiais e espaços escolares: 

É importante explorar todos os materiais e espaços escolares, os quais podem 

e/ou devem ser previstos durante o planejamento, tais como: biblioteca, 

laboratório, sala de informática, sala de vídeo. 

A Secretaria de Educação através do “Programa Sala de Leitura (10)” enviou para as 

escolas um acervo considerável de obras voltadas tanto para o aluno quanto para 

o professor. O conhecimento e uso desse acervo podem facilitar a aprendizagem 

de CNT e aumentar o interesse por essa área do conhecimento.  Não se pode 

esquecer a contribuição que a pesquisa no ensino das Ciências pode dar ao 

trabalho docente. Nosso país vem ganhando destaque nessa área; a presença cada 

vez maior de pesquisadores brasileiros nos congressos em todo o mundo 

corrobora essa afirmativa. Assim, sugerimos a leitura das seguintes revistas entre 

outras: 

− Revista Ensaio -  http://www.portal.fae.ufmg.br/seer/index.php/ensaio/ 

− Revista Investigações em Ensino de Ciências -  http://www.if.ufrgs.br/ienci/ 

− Revista Ciência & Educação -  http://www2.fc.unesp.br/cienciaeeducacao/ 

− Revista Enseñanza de las Ciencias - http://www.saum.uvigo.es/reec/ 

o Eventos e datas importantes: 

− IV Conferência Infanto-juvenil de Meio Ambiente - considerar, no 

planejamento da escola e também especificamente na área de CNT, a 

                                                           
(10)  Para maiores detalhes consulte: http://www.crmariocovas.sp.gov.br/ntc_l.php?t=saladeleitura. Nesse endereço você poderá 

baixar a relação de alguns dos livros encaminhados às Unidades Escolares (existem mais títulos). 

http://www.portal.fae.ufmg.br/seer/index.php/ensaio/
http://www.if.ufrgs.br/ienci/
http://www2.fc.unesp.br/cienciaeeducacao/
http://www.saum.uvigo.es/reec/
http://www.crmariocovas.sp.gov.br/ntc_l.php?t=saladeleitura
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realização da IV Conferência Infanto-juvenil de Meio Ambiente nas Escolas 

(11). Tal conferência, conforme documento em anexo sobre temas 

transversais, deve envolver todo (a)s o (a)s aluno (a)s da escola na 

discussão de assuntos relacionados às questões socioambientais, tendo 

como eixos os itens: terra, água, ar e fogo. Entendemos, assim, que a área 

de CNT tem muitas contribuições para fomentar as discussões, por meio 

de conteúdos já abordados no trabalho cotidiano de suas disciplinas. 

o Programas que podem ser utilizados pelos professores da área de CNT: 

− Programa Pré-Iniciação Científica, trata-se de um convênio entre A SEESP, 

a USP e o Banco Santander, seu foco é iniciar o aluno no universo da 

pesquisa acadêmica, através dele os alunos da rede estadual desenvolvem 

projetos em diversas áreas em vários institutos e laboratórios nos campi 

da USP em todo o Estado de São Paulo. Este programa também possui um 

curso de formação continuada para os professores. 

− PRODESC (12) é uma iniciativa da SEESP que visa apoiar o trabalho docente 

na efetivação do Currículo oficial de São Paulo. O professor deve cadastrar 

seu Projeto Básico na plataforma da SEE, programa 808-PRODESC, por 

meio do qual pode solicitar recursos materiais que serão utilizados no 

projeto que ele pretende implantar na escola. Dessa forma, seria possível 

solicitar materiais que poderão ser úteis mesmo depois de terminado o 

projeto. Mais informações sobre esses e outros projetos poderão ser 

obtidas com o Professor Coordenador de sua escola e/ou o Professor 

Coordenador do Núcleo Pedagógico. Vale a pena ressaltar que esse 

profissional pode ser um importante parceiro em seu trabalho, por isso 

sugerimos que você procure conhecê-lo. 

 

                                                           
(11)   Ver mais detalhes no Planejamento Escolar 2012 – Temas Transversais. 
(12)  PRODESC - Mais informações disponíveis em: 

http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Default.aspx?alias=www.rededosaber.sp.gov.br/portais/cadprojetos 

http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Default.aspx?alias=www.rededosaber.sp.gov.br/portais/cadprojetos
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Plano de ensino? Será mesmo importante? 

O plano de ensino é um elemento norteador do trabalho docente. Sem esse norte fica muito 

difícil para o (a) professor (a) organizar-se, analisar e avaliar o processo de ensino e de 

aprendizagem durante o ano letivo.  

Lembramos que um bom plano de ensino deve levar em conta alguns elementos 

estruturantes, tais como, os resultados das avaliações externas (SARESP) e da avaliação 

diagnóstica, além de explicitar os objetivos, quais habilidades pretende desenvolver, qual tema 

transversal será incorporado e, selecionar textos e outras fontes de informação adequada (dos 

cadernos, livros, sites etc.), quais atividades são as mais apropriadas para atingir os objetivos 

propostos, bem como mecanismos para avaliar os resultados obtidos e planejar, se necessário, 

atividades de recuperação. As situações de aprendizagem constituem sugestões interessantes, 

mas cabe ao (a) professor (a) determinar sua aplicação em seus planos de aula/ensino. 

Nessa perspectiva, uma avaliação diagnóstica feita pelo (a) professor (a) logo no início do ano 

letivo é fundamental porque, a partir dela, é possível extrair informações sobre o nível de 

aprendizagem dos alunos. Dessa forma, esses dados podem alimentar as ações que você 

pretender planejar para as suas turmas. É evidente que não há como construir um modelo de 

avaliação diagnóstica que seja capaz de atender a todos (as) os (as) professores (as). Mas, 

como sugestão, entende-se que vale a pena conhecer as competências e habilidades que os 

alunos deverão desenvolver ao longo desse ano letivo e construir um instrumento que possa 

lhe indicar quais os alunos já desenvolveram.  

Avaliar o processo é um passo importante no que concerne à melhoria deste.  Apesar dos 

dados referentes às Ciências da Natureza não serem computados para o IDESP (Índice de 

Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo), eles podem fornecer elementos para a 

reflexão do (a) docente. Para obter essas informações sugerimos a leitura dos Relatórios 



COORDENADORIA DE GESTÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 
DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO CURRICULAR E DE GESTÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

CENTRO DE ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS, ENSINO MÉDIO E EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
 

PLANEJAMENTO ESCOLAR 2012 
 

 
 

 

 

 

   
  
 

 

 

24 

Pedagógicos do SARESP (13). A análise comentada nesse relatório aponta que o aluno 

desenvolve suas competências e habilidades ao longo de sua escolarização por meio do 

conjunto de disciplinas. Sendo assim, não há uma ou outra disciplina mais importante ou mais 

eficiente para alcançar esse desenvolvimento cognitivo do (a) aluno (a).  

Assim, fica evidente, que é preciso um trabalho por área, isso significa que o (a) professor (a) 

de Ciências deve integrar-se com os (as) outros (as) professores (as). Quando se vê a matriz de 

competências e habilidades de Ciências da Natureza têm-se a noção de como ela é complexa, 

indubitavelmente a melhor forma de trabalhá-la seria por ações integradas pela área de CNT. É 

por essa razão, que entendemos que a integração com os (as) outros (as) professores (as) da 

escola poderá ser uma prática importante para a melhoria da qualidade da aprendizagem dos 

educandos. 

 

3.1. Ciências 
 

No item 3 destacamos a importância da Área de Ciências da Natureza na formação do 

aluno. Agora, consideramos que é o momento de falarmos mais especificamente de 

Ciências do Ensino Fundamental (ciclo II). Nunca é demais reforçar que a leitura do 

documento “Currículo do Estado de São Paulo - Ciências da Natureza e suas Tecnologias 

(14)”. Essa leitura poderá contribuir muito com o planejamento de suas aulas. 

É muito comum o (a) professor (a) ser questionado sobre o porquê do (a) aluno (a) 

aprender Ciências, com tantos conceitos científicos, estruturas etc. O que esse 

aprendizado tem a acrescentar na vida das pessoas? É fundamental termos clareza sobre o 

aprendizado de Ciências, o qual deve desenvolver temas que preparem o aluno para 

compreender o papel do ser humano na transformação do meio ambiente, refletir sobre a 

                                                           
(13)  No ano seguinte a realização do SARESP, a SEESP publica um relatório pedagógico organizado por especialistas em que são 

analisados alguns dados referentes ao desempenho dos alunos diagnosticado e suas possíveis implicações em sala de aula. 
Estão disponíveis para a rede os relatórios pedagógicos referentes à área de CNT dos anos 2008 e 2010. 

(14)  Currículo Oficial do Estado de São Paulo Disponível em: 
http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/36/arquivos/curriculos/reduzido_Curr%C3%ADculo_CNT_%20Final_230810.pdf 

http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/36/arquivos/curriculos/reduzido_Curr%C3%ADculo_CNT_%20Final_230810.pdf
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existência do ser humano, da Terra, do Universo, assim como o significado da própria vida. 

Sabemos que a alfabetização científica é uma demanda requerida para o desenvolvimento 

da cidadania e, consequentemente de um País.   

Afinal, vivemos em um mundo onde a Ciência e as Tecnologias ganham, a cada dia, mais 

importância. Nessa perspectiva, questões fundamentais para o presente e para o futuro do 

ser humano, como por exemplo, as inúmeras tecnologias presentes na produção industrial 

e energética, agropecuária e extrativa, nas comunicações, no processamento de 

informações, nos serviços de saúde, nos bens de consumo, no monitoramento ambiental 

etc., entre outras, são apresentadas à sociedade que, nem sempre, consegue participar 

desse debate que deve repercutir em nosso estilo de vida nos próximos anos.  

Sugerimos a leitura do livro “A necessária renovação do ensino de Ciências (15)”, nesse livro 

a importância da alfabetização científica e da reflexão sobre a prática de ensino são 

discutidos de uma maneira muito agradável. 

É evidente que, se entre os objetivos da escola, estiver a preocupação em formar pessoas 

capazes de entender as implicações da ciência e da tecnologia em suas vidas, a presença 

da disciplina de Ciências e das demais disciplinas científicas no currículo escolar é 

plenamente justificável.  

3.1.1. Que materiais podem subsidiar o professor de Ciências? 

A nossa intenção aqui é relacionar os materiais que podem servir como ferramenta 

para facilitar o trabalho docente. Consideramos importante divulgar os recursos que já 

foram disponibilizados para tornar a atividade docente uma tarefa menos árdua.  

Esperamos que você, professor (a) tenha em mãos, durante o planejamento: o 

documento “Currículo do Estado de São Paulo” (16), os cadernos do professor e do 

                                                           
(15)  Professor, esse livro faz parte do acervo “sala de leitura” e, portanto, está disponível nas escolas. 
(16)  Currículo Oficial do Estado de São Paulo Disponível em: 

http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/36/arquivos/curriculos/reduzido_Curr%C3%ADculo_CNT_%20Final_230810.pdf  

http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/36/arquivos/curriculos/reduzido_Curr%C3%ADculo_CNT_%20Final_230810.pdf
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aluno; o livro didático escolhido e outros livros e materiais, como: DVDs que a escola 

possui, materiais de laboratório, equipamentos (data show, etc.), sem esquecer da sala 

de informática, laboratório, biblioteca, jardins da escola, horta e outros espaços além 

da sala de aula. 

São recursos que convergem com o currículo de Ciências do Estado de São Paulo, é por 

isso que os consideramos como ferramentas para apoiar o trabalho docente. A 

abrangência desses recursos engloba também aspectos metodológicos como, por 

exemplo, a inserção da experimentação no ensino, a divulgação científica, inclusive a 

formação docente.   

A seguir, indicamos sites de divulgação científica, confiáveis e atualizados, ricos em 

artigos, reportagens, dicas de sala de aula, imagens e esquemas das temáticas 

abordadas, entre outras informações úteis que podem colaborar com o trabalho 

docente: 

 http://ciencianamidia.wordpress.com  

 http://cbme.usp.br/inbeqmedi 

 www.museudavida.fiocruz.br 

 www.revistaquanta.inf.br 

 www.cerebronosso.bio.br 

 www.revistapesquisa.fapesp.br 

 www.unesp.br/aci/revista 

Finalizando esta seção, relembramos dois programas em especial: o Programa pré-

iniciação científica e o Prodesc (17)  (ver detalhes no planejamento por área). 

 

 

                                                           
(17)  PRODESC - Mais informações disponíveis em: 

http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Default.aspx?alias=www.rededosaber.sp.gov.br/portais/cadprojetos 

http://ciencianamidia.wordpress.com/
http://cbme.usp.br/inbeqmedi
www.museudavida.fiocruz.br
www.revistaquanta.inf.br
www.cerebronosso.bio.br
www.revistapesquisa.fapesp.br
www.unesp.br/aci/revista
http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Default.aspx?alias=www.rededosaber.sp.gov.br/portais/cadprojetos
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3.2. Biologia 
 

No item 3 destacamos a importância da Área das Ciências da Natureza na formação do 

aluno. Agora, consideramos que é o momento de falarmos mais especificadamente da 

Biologia. Nunca é demais reforçar que a leitura do documento “Currículo do Estado de São 

Paulo – Ciências da Natureza e suas Tecnologias”. Essa leitura poderá contribuir muito com 

o planejamento de suas aulas. 

É muito comum o professor ser questionado sobre o porquê de o aluno aprender Biologia, 

o quê esse aprendizado tem a acrescentar em sua vida? É fato que a maioria dos alunos 

não seguirá a carreira técnica, mas, também é fato que a alfabetização científica é uma 

demanda requerida para o desenvolvimento de um País.   

Afinal, vivemos em um mundo onde a Ciência e as tecnologias ganham cada dia mais 

importância. Nessa perspectiva, questões fundamentais para o presente e o futuro do ser 

humano, como por exemplo, a manipulação gênica, a produção de medicamentos mais 

eficientes e menos agressivos à saúde, usos e conservação da biodiversidade, são 

apresentadas à sociedade que, nem sempre, tem os subsídios necessários para participar 

criticamente desse debate.  

Sugerimos, então, a leitura do livro “A necessária renovação do ensino de Ciências” nesse 

livro a importância da alfabetização científica e da reflexão sobre a prática de ensino são 

discutidos de uma maneira muito agradável. 

É evidente que se entre os objetivos da escola, estiver a preocupação em formar pessoas 

capazes de entender as implicações da Ciência e da tecnologia em suas vidas, a presença 

da Biologia e das demais disciplinas científicas no currículo escolar é plenamente 

justificável. 
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3.2.1. Que materiais podem subsidiar o professor de Biologia? 

A nossa intenção aqui é indicar os materiais que podem servir como ferramenta para 

facilitar o trabalho docente. Consideramos importante divulgar os recursos que já 

foram disponibilizados para tornar a atividade docente uma tarefa menos árdua.  

Esperamos que você, professor (a) tenha em mãos, durante o planejamento: os 

cadernos do professor e do aluno; o livro didático escolhido, além de outros livros 

relacionados. E também tenha em mente, outros materiais do acervo da escola, tais 

como: DVDs, materiais de laboratório, microscópio, data show, aparelhos de som etc.. 

Considerar também os espaços da sala de informática, do laboratório, da biblioteca, 

dos jardins da escola, da horta e outros, além da sala de aula. 

Trata-se de recurso pedagógico que converge para o currículo de biologia do Estado de 

São Paulo, e é por isso que consideramos como ferramenta de apoio ao trabalho 

docente. A abrangência desses recursos engloba também aspectos metodológicos 

como, por exemplo, a inserção da experimentação, a divulgação científica, e a 

formação docente.  

A seguir, indicamos sites de divulgação científica, confiáveis e atualizados, ricos em 

artigos, reportagens, dicas de sala de aula, imagens e esquemas das temáticas 

abordadas, entre outras informações úteis que podem colaborar com o trabalho 

docente: 

 http://ciencianamidia.wordpress.com  

 http://cbme.usp.br/inbeqmedi 

 www.museudavida.fiocruz.br 

 www.revistaquanta.inf.br 

 www.cerebronosso.bio.br 

 www.revistapesquisa.fapesp.br 

 www.unesp.br/aci/revista 

http://ciencianamidia.wordpress.com/
http://cbme.usp.br/inbeqmedi
www.museudavida.fiocruz.br
www.revistaquanta.inf.br
www.cerebronosso.bio.br
www.revistapesquisa.fapesp.br
www.unesp.br/aci/revista
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Finalizando esta seção, relembramos dois programas em especial: o Programa pré-

iniciação científica e o Prodesc (ver detalhes no planejamento por área). 

 

3.3. Física 

No item 3 destacamos a importância da Área das Ciências da Natureza na formação do 

aluno. Agora, consideramos que é o momento de falarmos mais especificadamente da 

Física. Nunca é demais reforçar que a leitura do documento “Currículo do Estado de São 

Paulo – Ciências da Natureza e suas Tecnologias”. Essa leitura poderá contribuir muito com 

o planejamento de suas aulas. 

É muito comum o professor ser questionado sobre o porquê de o aluno aprender Física, o 

quê esse aprendizado tem a acrescentar em sua vida? É fato que a maioria dos alunos não 

seguirá a carreira técnica, mas, também é fato que a alfabetização científica é uma 

demanda requerida para o desenvolvimento de um País.  

Afinal, vivemos em um mundo onde a ciência e a tecnologia ganham, a cada dia, mais 

importância. Nessa perspectiva, questões fundamentais para o presente e o futuro do 

homem, como por exemplo, a busca por novas matrizes energéticas, a produção de 

medicamentos mais eficientes e menos agressivos à saúde, entre outras, são apresentadas 

à sociedade que, nem sempre, consegue participar desse debate que, sem dúvida, vai 

repercutir em nosso estilo de vida nos próximos anos.  

Sugerimos, então, a leitura do livro “A necessária renovação do ensino de Ciências” nesse 

livro a importância da alfabetização científica e da reflexão sobre a prática de ensino são 

discutidos de uma maneira muito agradável. 

É evidente que se entre os objetivos da escola, estiver a preocupação em formar pessoas 

capazes de entender as implicações da Ciência e da tecnologia em suas vidas, a presença 

da Física e das demais disciplinas científicas no currículo escolar é plenamente justificável.  
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3.3.1. Que materiais podem subsidiar o professor de Física? 

A nossa intenção aqui é relacionar os materiais que podem servir como ferramentas 

para facilitar o trabalho docente. Consideramos importante divulgar, para aquele 

professor que não conhece, ou relembrar para quem conhece, os recursos que já 

foram disponibilizados para tornar a atividade docente uma tarefa menos árdua. 

Esperamos que você professor compreenda que esses materiais são algo além 

daqueles materiais mais conhecidos na rede (os cadernos do professor e do aluno). 

Trata-se de material que converge com o Currículo de Física do Estado de São Paulo, é 

por isso que o consideramos como ferramenta para apoiar o trabalho docente. A 

abrangência desses recursos vai desde aspectos metodológicos como, por exemplo, a 

inserção da experimentação no ensino até a divulgação científica, passando inclusive 

pela formação docente.  

A Secretaria de Educação através do “Programa Sala de Leitura” enviou para as escolas 

um acervo considerável de obras voltadas tanto para o aluno quanto para o professor. 

O conhecimento e uso desse acervo pode facilitar a aprendizagem de Física e o 

interesse por esse domínio do conhecimento. Pergunte por esse material para o 

professor coordenador. 

Esperamos que você, professor (a) tenha em mãos, durante o planejamento: os 

cadernos do professor e do aluno; o livro didático escolhido e outros livros 

relacionados; além de outros materiais, como: DVDs que a escola possui, materiais de 

laboratório, equipamentos (data show, etc.), sem esquecer-se da sala de informática, 

laboratório, biblioteca, jardins da escola, horta e outros espaços além da sala de aula. 

 

3.4. Química 

Em um documento anterior destacamos a importância da Área das Ciências da Natureza 

na formação do aluno. Agora, consideramos que é o momento de falarmos mais 
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especificadamente da Química. Nunca é demais reforçar que a leitura do documento 

“Currículo do Estado de São Paulo – Ciências da Natureza e suas Tecnologias”. Essa leitura 

poderá contribuir muito com o planejamento de suas aulas. 

É muito comum o professor ser questionado sobre o porquê de o aluno aprender Química, 

o quê esse aprendizado tem a acrescentar em sua vida? É fato que a maioria dos alunos 

não seguirá a carreira técnica, mas, também é fato que a alfabetização científica é uma 

demanda requerida para o desenvolvimento de um País.  

Afinal, vivemos em um mundo onde a ciência e a tecnologia ganham, a cada dia, mais 

importância. Nessa perspectiva, questões fundamentais para o presente e o futuro do 

homem, como por exemplo, a busca por novas matrizes energéticas, a produção de 

medicamentos mais eficientes e menos agressivos à saúde, entre outras, são apresentadas 

à sociedade que, nem sempre, consegue participar desse debate que, sem dúvida, vai 

repercutir em nosso estilo de vida nos próximos anos.  

Sugerimos, então, a leitura do livro “A necessária renovação do ensino de Ciências” nesse 

livro a importância da alfabetização científica e da reflexão sobre a prática de ensino são 

discutidas de uma maneira muito agradável. 

É evidente que se entre os objetivos da escola, estiver a preocupação em formar pessoas 

capazes de entender as implicações da Ciência e da tecnologia em suas vidas, a presença 

da Química e das demais disciplinas científicas no currículo escolar é plenamente 

justificável.  

3.4.1. Que materiais podem subsidiar o professor de Química? 

A nossa intenção aqui é relacionar os materiais que podem servir como ferramenta 

para facilitar o trabalho docente. Consideramos importante divulgar, para aquele 

professor que não conhece, ou relembrar para quem conhece, os recursos que já 

foram disponibilizados para tornar a atividade docente uma tarefa menos árdua. 
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Esperamos que você professor compreenda que esses materiais são algo além 

daqueles materiais mais conhecidos na rede (os cadernos do professor e do aluno). 

Trata-se de material que converge com o Currículo de Química do Estado de São Paulo, 

é por isso que o consideramos como ferramenta para apoiar o trabalho docente. A 

abrangência desses recursos vai desde aspectos metodológicos como, por exemplo, a 

inserção da experimentação no ensino até a divulgação científica, passando inclusive 

pela formação docente.  

A Secretaria de Educação através do “Programa Sala de Leitura” enviou para as escolas 

um acervo considerável de obras voltadas tanto para o aluno quanto para o professor. 

O conhecimento e uso desse acervo podem facilitar a aprendizagem de Química e o 

interesse por esse domínio do conhecimento. As escolas com mais de quinhentos 

alunos matriculados no ensino médio receberam conjuntos com reagentes e materiais 

de laboratório que ficaram conhecidos em nossa rede como o “kit de Química”. Esse 

material foi concebido para que o professor pudesse utilizá-lo em sala de aula. Com ele 

é possível propor alguns experimentos rápidos que podem fazer uma diferença 

significativa para a aprendizagem. Pergunte por esse material para a equipe gestora ou 

entre em contato com o PCOP de sua Diretoria de Ensino. Também foram enviadas 

balanças para aquelas escolas que constavam em nossa base de dados como escolas 

que não possuíam esse equipamento. Ainda falando em experimentação, foram 

enviados para as escolas dois livros “Atividades experimentais de Química no ensino 

médio – reflexões e propostas” e “Oficinas Temáticas”.  Essas obras tratam dessa 

questão sob a perspectiva da realidade presente nas escolas da rede estadual de São 

Paulo. 
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44..  CCiiêênncciiaass  HHuummaannaass  ee  ssuuaass  TTeeccnnoollooggiiaass  
 

4.1. Geografia 

A Secretaria de Estado da Educação, por meio da Coordenadoria de Gestão da Educação 

Básica, com o objetivo de subsidiar o trabalho docente no inicio do ano letivo, publicou o 

documento “Orientações para a Organização dos Trabalhos para o ano letivo de 2012”. 

De acordo com este documento, nos primeiros dias de aula, o professor (a) tem a 

oportunidade de iniciar o seu planejamento a partir das observações, conversas e trocas 

de experiências com os seus alunos em sala de aula e também tem a possibilidade de 

diagnosticar as habilidades e competências assimiladas pelos alunos nos anos anteriores.  

Certamente, essa sondagem permite ao professor (a) verificar a aquisição de dados a 

respeito das dificuldades e facilidades encontradas pelos seus alunos com relação à 

disciplina de Geografia. Também pode favorecer uma melhor articulação da área de 

Ciências Humanas com o plano de ensino da disciplina de Geografia.  

Após este período, chegou o momento de refletir acerca dessa sondagem que você, 

professor (a), realizou. Segundo SAVIANI (1987) a palavra reflexão vem do verbo latino 

“reflectire” que significa voltar atrás. Portanto é um momento para retomar  e 

reconsiderar os dados e informações disponíveis. 

É fundamental que você construa o seu planejamento de acordo com o Currículo do 

Estado de São Paulo, considerando as especificidades de sua região e a realidade de sua 

escola, com o propósito de direcionar as atividades práticas e teóricas dos conhecimentos 

a serem apropriados pelos seus alunos. Vale ressaltar que os Cadernos do Professor e do 

Aluno são um importante material de apoio para o desenvolvimento do Currículo Oficial. 

No entanto, busque também outros materiais de apoio, como o livro didático, atlas 

geográfico, jornais, revistas, filmes, entre outros, fundamentando o seu planejamento, que 

deve ser entendido como um processo contínuo e sistemático de reflexão, decisão, ação e 
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revisão. A perspectiva de planejamento que acreditamos parte de uma atitude crítica do 

cotidiano da prática docente, devendo ser mais amplo que a simples construção e 

execução de planos de aula; estes devem ser entendidos como um instrumento orientador 

do trabalho, no processo ação-reflexão-ação da prática docente. Além disso, o 

planejamento escolar consiste em um processo de organização e coordenação da ação 

docente articulada à gestão, à realidade do aluno e às especificidades de cada classe. O 

planejamento visa, sobretudo, promover a aprendizagem do conteúdo, mas também 

promover as condições favoráveis a aplicação e integração desses conhecimentos em sala 

de aula. O plano de aula é parte deste processo de planejamento, pois é uma ferramenta 

muito importante para o professor (a). Por meio dele, você pode fazer a previsão dos 

conteúdos que serão dados, as atividades que serão desenvolvidas, os objetivos que 

pretende alcançar, e as formas de avaliação. Cada aula é uma situação didática específica e 

singular, em que os objetivos e conteúdos são desenvolvidos de maneira a propiciar aos 

alunos conhecimentos, habilidades e competências de acordo com a temática estudada, 

assim, o plano de aula deve apresentar subsídios para aplicação de uma metodologia que 

integre o processo de ensino-aprendizagem e envolva o aluno de forma planejada e 

participativa.  

Por fim, sugerimos que no processo de elaboração de seu planejamento, considere a 

articulação entre a sua disciplina e o conjunto de Temas Transversais: Ética, Meio 

Ambiente, Pluralidade Cultural, Saúde, Orientação Sexual, Trabalho e Consumo, definidos 

pelo Ministério da Educação (1998) nos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

“Nas várias áreas do currículo escolar existem, implícita ou 

explicitamente, ensinamentos a respeito dos temas transversais, isto 

é, todas educam em relação a questões sociais por meio de suas 

concepções e dos valores que veiculam nos conteúdos, no que elegem 

como critério de avaliação, na metodologia de trabalho que adotam, 

nas situações didáticas que propõem aos alunos. Por outro lado, sua 

complexidade faz com que nenhuma das áreas, isoladamente, seja 

suficiente para explicá-los; ao contrário, a problemática dos temas 

transversais atravessa os diferentes campos do conhecimento.” PCN 

(p.26, 1998) 
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Esses temas podem compor e complementar as atividades previstas na disciplina de 

Geografia. Ou seja, um determinado assunto incorpora um, dois ou mais temas, mas não 

necessariamente todos e lembramos também que os mesmos poderão ser inseridos no 

dia-a-dia da sala de aula conforme as necessidades de cada série e particularidades de 

cada classe. 

A Geografia tem como objeto de estudo, o espaço geográfico. Este se constitui como 

político, cultural, social, físico e ambiental. É, ao mesmo tempo, concreto e abstrato e 

dialético. Segundo Pontuschka (1996), os professores de Geografia, por trabalharem com 

noções de tempo e espaço, com a história das sociedades e da natureza, têm um 

importante papel na contribuição para a formação da cidadania de seus alunos. 

Assim, cabe ao ensino da geografia desenvolver linguagens e princípios que permitam ao 

aluno ler e compreender o mundo contemporâneo priorizando a compreensão do espaço 

geográfico como manifestação territorial da atividade social, em todas as suas dimensões 

e contradições de ordem econômica, política e cultural e ambiental. 

Com essas considerações, destacamos algumas sugestões/orientações de atividades para 

cada série/ano escolar. 

4.1.1. Ensino Fundamental – Anos Finais 

4.1.1.1. 5ª série / 6º ano 

Considerando que os alunos matriculados na 5ª série/6º ano são provenientes do 

Ciclo I, é nessa etapa que se inicia o trabalho de mobilizar competências e 

habilidades voltadas especificamente para a disciplina de Geografia. 

Objetivos Gerais:  

− Abordar a interação de objetos naturais e objetos sociais na constituição 

da paisagem; 
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− Considerar, inicialmente, os referenciais de orientação e localização, para 

posteriormente trabalhar com as formas de representação dos espaços de 

vivência em sua dimensão gráfica e cartográfica; 

− Abordar os diferentes processos de longa duração, envolvendo a discussão 

a respeito da história da Terra e sua complexa teia de vida de acordo com 

a interação de diversos elementos como relevo, clima e vegetação; 

− Enfocar as atividades humanas que produzem os objetos sociais e 

transformam a natureza em espaço geográfico. 

4.1.1.2. 6ª série / 7º ano 

O currículo da 5ª série/6º ano contemplou, entre outros, os temas ritmos da 

natureza e o tempo histórico na produção do espaço geográfico, os circuitos de 

produção industrial e os seus reflexos no espaço. Tudo isso tendo como pano de 

fundo o conceito de paisagem. Nessa etapa, houve também uma aproximação 

com a linguagem cartográfica, por meio do estudo de tipos de mapas e suas 

principais características. 

Objetivos Gerais:  

− Focar a compreensão da formação territorial do Brasil através da 

comparação de documentos cartográficos considerando o processo de 

colonização. 

− Compreender a regionalização do território brasileiro. 

− Investigar o significado e a extensão dos fenômenos geográficos que 

ocorrem no território brasileiro a partir do estudo das grandes paisagens 

naturais brasileiras. 

− Abordar o conceito de território e de região, assim, como suas habilidades 

cartográficas, para exercitar sua leitura do território brasileiro a partir do 

tema: Brasil: população e economia. 
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4.1.1.3. 7ª série / 8º ano 

A expectativa para esta série é que o aluno desenvolva, durante o ano letivo, 

habilidades de correlação entre aspectos de escala planetária e regional, ligados 

ao meio ambiente, à revolução técnico-científica, à produção do espaço geográfico 

no contexto da globalização. Assim, estabelecer relações interescalares será 

fundamental nessa etapa. 

Na verdade, o objetivo para esta série/ano é que o aluno possa assimilar o 

conceito de espaço geográfico, que corresponde à interação entre os objetos 

naturais e os artefatos produzidos pelas sociedades humanas. Essa interação não é 

estática. Ela se revela por meio das redes e fluxos que se recriam no mesmo 

compasso em que novas técnicas surgem. 

Objetivos Gerais:  

− Compreender a produção do espaço mundial como um processo 

econômico e político na escala da longa duração; 

− Compreender a produção e consumo de energia no Brasil e no mundo; 

− Fornecer subsídios para que os alunos compreendam a atual crise 

ambiental global a partir do estudo do impacto provocado pela exploração 

dos recursos naturais, bem como os mecanismos de controle 

internacional; 

− Propor um estudo comparado da América, problematizando sua 

unificação, sem perder de vista a diversidade de situações histórico-

geográficas dos povos americanos; 

4.1.1.4. 8ª série / 9º ano 

Nesta etapa de aprendizagem, os alunos aprofundarão os estudos sobre a 

produção do espaço geográfico no contexto da globalização. Os temas 

globalização e regionalização, blocos econômicos, desordem mundial, redes sociais 
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e geografia das populações serão abordados no decorrer do ano. Dessa forma, é 

importante que os alunos adentrem nessa fase tendo desenvolvido as habilidades 

de interpretação de situações e/ou objetos mais complexos, decorrentes do 

processo produtivo em escala global; que possam identificar, reconhecer e analisar 

situações problema, de forma qualitativa; que consigam ler, interpretar, analisar e 

tecer relações entre os vários elementos que compõem o espaço geográfico, por 

meio de mapas, textos, iconografias etc. 

Objetivos Gerais:  

− Relacionar o conceito de espaço geográfico ao processo de globalização; 

− Compreender a nova desordem mundial; 

− Abordar o tema clássico: Geografia das populações que trata das 

dinâmicas demográficas, os padrões populacionais e as condições de vida 

nos espaços geográficos;  

− Reconhecer as realidades espaciais em que vivemos combinando relações 

e fenômenos de escalas geográficas distintas (local, regional e global). 

4.1.2. Ensino Médio 

4.1.2.1. 1ª série 

O ensino médio, enquanto terceira etapa da educação básica brasileira, tem a 

finalidade de sedimentar a formação do educando, de modo a evidenciar um 

pensamento crítico, autônomo, ético e com uma forte base científica e social.  

Na esfera curricular, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, deve 

tanto aprofundar, com maior complexidade, conteúdos que foram desenvolvidos 

no decorrer no ensino fundamental, quanto introduzir novos conceitos e formas 

de conceber a sociedade e o saber científico. 
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A Geografia, como sabemos, é ministrada quando se inicia o segundo ciclo do 

ensino fundamental. Durante essa fase, os alunos têm acesso aos primeiros 

fundamentos conceituais dessa disciplina, com uma abordagem adequada à sua 

faixa etária. De acordo com o Currículo de Geografia do Estado de São Paulo, a 

partir do primeiro ano do ensino médio alguns conceitos e temas são retomados, 

porém trazendo novos elementos, ampliando as possibilidades de leitura do 

espaço geográfico. Os conteúdos abordados valorizam, em grande parte, as 

escalas geográficas, mobilizando nos alunos a competência de operar com 

conceitos para a análise e representação do espaço em suas múltiplas escalas. Do 

local ao global, do global ao local: este é o percurso metodológico adotado nos 

três anos do ensino médio. 

Na primeira série serão abordados os temas Cartografia e Poder, Geopolítica, 

Globalização e Economia Global, Natureza, Riscos e Urgência Ambientais, todos, 

de alguma forma, já delineados no ensino fundamental. 

Para introduzir os conteúdos apresentados nessa série, sugere-se a aplicação de 

exercícios que mobilizem as habilidades de leitura e interpretação de mapas e 

imagens de satélite, disponibilizados em diversas mídias. Já com relação ao tema 

geopolítica, o Currículo dá um enfoque ao papel dos Estados Unidos na nova 

“desordem” mundial, ressaltando o alcance das políticas dessa nação e as suas 

consequências em algumas partes do mundo. Além disso, destaca o papel das 

grandes corporações no mundo globalizado. Para verificar se o aluno tem 

desenvolvida a habilidade de estabelecer relações a partir de diferentes escalas, 

tendo o conceito de redes como referência, pode-se fazer uso de mapas e textos 

que estabelecem relações interescalares no mundo – do local para o global – e 

apresentam também outros agentes, tão importantes como os EUA, produtores 

do espaço geográfico mundial. 
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4.1.2.2. 2ª série 

A 2ª série do ensino médio inicia com o estudo da gênese do território e das 

fronteiras brasileiras. Apresenta ainda a relação do Brasil com a economia global. 

Nessa etapa, serão mobilizadas competências e habilidades relacionadas ao 

domínio da linguagem cartográfica, à interpretação e explicação de fenômenos 

resultantes de uma sequência de acontecimentos geo-históricos, entre outras. 

A sondagem, antes de se iniciar os conteúdos propostos no Currículo, poderia ser 

em torno da problematização da própria formação territorial, do “desenho” do 

território brasileiro. Como o espaço geográfico brasileiro foi (e ainda é) produzido? 

Quais são os agentes de produção desse espaço? Essas questões, e outras 

somadas e debatidas em sala de aula, podem evidenciar se as habilidades 

necessárias ao desenvolvimento dos conteúdos propostos no 1º ano do ensino 

médio foram mobilizadas.  

4.1.2.3. 3ª série 

A 3ª série do ensino médio finaliza o ciclo de todo o ensino básico. No âmbito da 

Geografia, espera-se que o aluno conclua a 3ª série tendo sedimentado os eixos 

estruturantes dessa disciplina, quais sejam, espaço e tempo, sociedade, lugar, 

paisagem, região e território. 

A sondagem acerca das habilidades desenvolvidas pelos alunos poderia ser, por 

exemplo, a partir da problematização da produção social do espaço geográfico. 

Pois essa problematização tem a potência de abarcar os eixos acima listados. O 

que é paisagem? Há diferença entre paisagem humana e paisagem natural? Quem 

as produz? O que é lugar? Todos os lugares são produzidos igualmente pela 

sociedade? Essas são algumas questões que podem suscitar a discussão em sala de 

aula. 
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A 3ª série do ensino médio traz também conteúdos que permitem uma articulação 

com as disciplinas de Filosofia, Sociologia e História, quando trata de temas de 

caráter ético e multicultural, como o choque de civilizações, geografia das 

religiões, América Latina, África, entre outros. É importante que o aluno possa 

desenvolver a habilidade de interpretar esses conceitos/temas de maneira que 

realize uma correta leitura do mundo contemporâneo. 

4.1.3. Referências Bibliográficas 

BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 
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4.2. História 

Este texto pretende apontar algumas possibilidades para apoiá-lo (a) no momento de 

planejar o ano letivo de 2012. A partir delas você deverá olhar para a realidade específica 

de sua escola, dos anos/séries em que lecionará e a especificidade de cada turma. 

O planejamento articula objetivos, propostas, conhecimentos, vontades e desejos. O 

intuito do material Planejamento Escolar 2012 – Ciências Humanas e suas 

Tecnologias/História é sistematizar um trabalho que garanta aos alunos o domínio do que 

está previsto no currículo. Sendo esta sua finalidade maior, entretanto, transformar o 

plano em prática é uma tarefa de muitos desafios. 

Para um plano de ensino realizável ser construído, é fundamental, antes de tudo, 

desenvolver um bom diagnóstico da aprendizagem dos alunos e a necessária adequação 

do currículo. 

O planejamento não é apenas uma atividade burocrática realizada para atender às 

solicitações da administração escolar, mas o princípio a partir do qual se desenvolve a 

prática pedagógica. Portanto, não se esgota neste momento inicial, mas se estende por 

todo ano letivo. 

Considerando que o currículo é um conceito que apresenta três manifestações que se 

complementam, “distinguindo-se o currículo formal (ou pré-ativo ou normativo, criado 

pelo poder estatal, o currículo real (ou interativo), correspondente ao que efetivamente é 

realizado na sala de aula por professores e alunos, e o currículo oculto, constituído por 

ações que impõem normas e comportamentos vividos nas escolas, mas sem registros 

oficiais” (BITTENCOURT, 2004, p. 104), organizamos as orientações a seguir. 

4.2.1. Reflexões sobre as adequações do currículo para 2012 

Os conteúdos são meios que amparam professores e alunos no processo de 

desenvolvimento de capacidades, compreensão de conceitos e organização dos 
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fenômenos sociais situando-os historicamente. De acordo com Bezerra (2005, p.38-9), 

“a necessária seleção de conteúdo faz parte de um conjunto formado pela 

preocupação com o saber escolar, com as capacidades e com as habilidades, e não 

pode ser trabalhada independentemente”. Assim, ao organizar o planejamento de 

História para os anos finais do Ensino Fundamental e para o Ensino Médio, observa-se 

uma seleção de conceitos, conteúdos, habilidades e competências consideradas 

imprescindíveis para a formação dos alunos. 

Parte dessa seleção está indicada no currículo formal e consagrada em materiais 

didáticos de diversa natureza. No entanto, o currículo não se limita ao currículo formal, 

por isso um dos dados que você deve levantar junto aos documentos escolares (planos 

de ensino, diários de classe, avaliação final do ano letivo) é o que, efetivamente, os 

alunos estudaram no ano/série anterior, isto é, o currículo real. O currículo formal 

prevê uma série de conteúdos, habilidades e competências, mas a experiência aponta 

para o fato de que a execução não ocorre de forma homogênea em todas as escolas, 

anos, turmas.  

A tendência é de que os conteúdos do último bimestre do ano letivo não sejam 

totalmente trabalhados, pois os diferentes contextos e ritmos existentes em salas de 

aulas levam a vários pontos de desenvolvimento do que foi projetado nas sequências 

do currículo de História para o ensino fundamental e para o ensino médio. 

4.2.2. Propostas para o Ensino Fundamental anos finais 

A entrada dos alunos da 5ª série/6º ano nessa etapa do ensino fundamental é marcada 

por grande mudança: troca de escola, organização do currículo por disciplinas e 

diferentes professores especialistas. Nesse contexto é importante receber os alunos de 

forma acolhedora, apresentando o espaço físico da escola, funcionários e professores 

e introduzi-los aos estudos históricos através dos seus principais conceitos: tempo 

histórico, sujeito histórico e fato histórico.  
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Para desenvolver as atividades da 6ª série/7º ano que tem como conteúdo Feudalismo 

e Cruzadas e habilidades, das quais se destaca “Identificar processos históricos” e 

“estabelecer relações entre os principais elementos que caracterizam o processo de 

formação das instituições políticas e sociais ao longo da história” a sugestão é que 

sejam retomados os conteúdos A vida na Roma Antiga e O fim do Império Romano 

(respectivamente 3º e 4º bimestre da 5ª. série/6º ano) enfatizando as transformações 

e os conceitos de permanência e ruptura. 

Da 6ª série/7º ano para a 7ª série/8º ano, Iluminismo e Revolução Francesa 

(respectivamente 1º bimestre e 2º bimestres) são conteúdos precedidos de reflexões a 

respeito de O encontro dos portugueses com os povos indígenas e Tráfico negreiro e 

escravismo africano no Brasil/Crise do Sistema Colonial (respectivamente 3º e 4º 

bimestre do 6ª série/7º ano). Essa retomada e reflexão estão atreladas à análise dos 

processos sócio-históricos e percepção dos fundamentos e mudanças das instituições 

políticas e sociais, reforçando o trabalho iniciado anteriormente sobre ruptura e 

continuidade. 

Finalmente, para a 8ª série/9º ano e dando continuidade ao destaque dos conceitos de 

ruptura e continuidade, é importante remeter a atenção aos estudos realizados no 4º 

bimestre da série/ano anterior (Economia cafeeira - Escravidão e abolicionismo – 

Industrialização, urbanização e imigração), e sublinhar o valor desses conteúdos para 

o advento da República no Brasil.  

4.2.3. Propostas para o Ensino Médio 

Para as salas do 1º ano do Ensino Médio, ocorre uma retomada dos conteúdos vistos 

no ensino fundamental; não há uma relação direta entre os temas tratados na 8ª 

série/9º ano e os conteúdos previstos para a série do ensino médio, assim podem ser 

tratados de maneira independente da série anterior.  
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Na passagem da 1º ano para o 2º ano, há uma conexão direta entre conteúdos do 4º 

bimestre do ano anterior com o 1º e 2º bimestres da série seguinte. Dessa forma, o 

conteúdo Renascimento Comercial e Urbano e formação das monarquias nacionais e 

Expansão europeia nos séculos XV e XVI (1ª série), se articula com Renascimento, 

Formação dos Estados Absolutistas Europeus (2ª série). Essa correlação vai ocorrer 

também com outros conteúdos e podem ser explorados em outros momentos. 

Para a relação entre o 2º e 3º anos, a articulação permanente entre os conteúdos das 

séries é importante tanto para situar o aluno e apresentar as durações e as mudanças, 

como para utilizar as exposições introdutórias em momentos de resgatar os 

conhecimentos adquiridos anteriormente. Além dessa possibilidade, retomar os 

conteúdos a partir de fatos atuais, desperta o interesse e estimula a pesquisa.   

4.2.4. A temática indígena na sala de aula 

Para a implementação da lei 11.645/08 e ratificando o reconhecimento histórico e 

valorização das culturas indígenas também como um caminho à reflexão sobre 

posturas e práticas coletivas relacionadas à discriminação e preconceitos vivenciados, 

esse momento de planejamento poderá se voltar para a organização de ações em sala 

que contemplem os conteúdos pertinentes.  O (A) professor (a) é o agente que levará 

para a sala de aula a crítica aos preconceitos e o exercício de convívio na diferença 

com a construção de uma sociedade pluriétnica. Dessa forma, explore com seus alunos 

o material, sobre a temática indígena que existe na escola, enviado através do 

programa de livros Sala de Leitura e outros, para valorizar os conteúdos já previstos no 

currículo. 

Presentes em praticamente todas as séries do Ensino Fundamental e Médio, esses 

conteúdos podem ser potencializados com a apresentação de novos textos, imagens, 

notícias, informações, filmes e músicas. Esses recursos são importantes para 

estabelecer o contato entre as culturas e a abertura dos alunos aos novos aspectos e 

reconhecimento dos elementos específicos indígenas em seu cotidiano. Além disso, a 
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compreensão da diversidade nativa, a questão das terras e direitos, a presença das 

populações nativas na contemporaneidade, entre outras temáticas, colaboram para a 

formação do cidadão e enriquece o universo dos jovens, preparando-os para a 

convivência pacífica e respeito mútuo.  

4.2.5. Habilidades, Competências e Conceitos históricos 

É importante que você, professor (a), tenha clareza das habilidades e competências 

que pretende priorizar em cada atividade proposta. Cabe lembrar, que essas são 

ampliadas e mobilizadas no desenvolvimento dos temas e conteúdos propostos no 

currículo e não são exclusivas de uma ou outra situação de aprendizagem contidas nos 

Cadernos do Professor e do Aluno; elas não são pontuais, mas permeiam todas as 

séries/anos. Dessa forma, o diagnóstico inicial não deve priorizar se os alunos sabem 

conteúdos, mas se identificam diferentes fontes e sua importância para a construção 

da história, produzem textos articulando os conceitos, dominam as diversas linguagens 

e leituras.  

Para auxiliá-lo (a) nessa escolha, as situações de aprendizagem dos Cadernos e as 

matrizes de referência para o SARESP de História trazem indicações das habilidades e 

competências. 

Além dos temas, conteúdos, habilidades e competências, você deve evidenciar, ao 

longo da escolarização dos alunos, os conceito essenciais da formação histórica: 

processo histórico, tempo e temporalidades históricas, sujeito histórico, cultura, 

historicidade e cidadania.  

Espera-se assim, efetivar uma contribuição para as suas atividades de planejamento de 

ensino e de aulas, evidenciado o seu papel nesses procedimentos e processos, 

articulando o currículo proposto ao currículo vivenciado em sala de aula.  
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4.3. Filosofia 

É fato que a sua presença no universo escolar é determinante na formação e aquisição 

dos valores da cidadania, ética, cultura, conhecimentos, entre outros, pelos alunos. 

Desse modo, insere os estudantes de maneira consciente no seu contexto social, 

político, econômico, etc. Todavia, diante desse processo de ensino aprendizagens, 

além de ser ministrado pelos educadores, aquele está alicerçado nos saberes 

produzidos pelas ciências, entre elas a Ciências Humanas. Nesta, destaca-se o papel da 

filosofia. 

No senso comum, a filosofia é uma disciplina que não contribui em nada para a 

formação dos seres humanos, e aqueles que dela se apropriam, entram em estado de 

devaneios, fora do “real”. Essas leituras se fazem presentes, uma vez que, os próprios 

alunos elaboram indagações, a saber: O que é filosofia? Qual a função do ensino de 

filosofia nos atuais formatos curriculares?   Como o professor de filosofia vê sua 

presença na sala de aula? Entre outras. Posto estas, a postura da disciplina filosofia é 

propor reflexões que permitam compreender melhor as relações histórico-sociais, 
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filosófica culturais, como também o exercitar a democracia, denúncia social, a 

participação política, desenvolvimento do senso crítico, entre outras, com a finalidade 

de inserir o estudante no universo subjetivo (este resultado da construção social) das 

representações simbólicas e paralelamente, a leitura, interpretação e reflexão sobre as 

perspectivas de pertencimento e de responsabilidade por si mesmo e pelos outros, 

como também pela natureza. 

É neste âmbito que a figura do professor é necessária e importantíssima, no momento 

em que, por meio da intervenção no processo ensino aprendizagem, e ao criar 

situações problematizadoras, introduzir novas informações e conhecimentos, dando e 

criando condições para que o estudante tome decisões, solucione problemas e 

sofistique sua compreensão da realidade; em outros termos, vê e trata o aluno como 

sujeito independente que atua ativamente ao ter contato com o conteúdo escolar, 

transmitido pelo docente. 

4.3.1. Reflexões sobre o currículo escolar 

Há vários tipos de currículo: oficial, oculto e o real, como também discussões sobre os 

conhecimentos escolares, sobre os procedimentos e relações sociais, todos, em um 

contexto no qual os conhecimentos ensinam e aprendem e sobre as identidades que 

se pretende construir. Assim, o papel do docente é determinante pois, ele participa da 

construção dos currículos que se cristalizam nas salas de aula, possibilitando a inclusão 

de todos ao acesso aos bens culturais e ao conhecimento. Cabe atentar que, não é 

qualquer proposta curricular ou qualquer interação em sala de aula que promove o 

ensino aprendizagem, pois toda atividade necessita apresentar uma intenção clara, ou 

seja, o objetivo a ser ensinado, apreendido e contextualizado precisa estar explicito 

para o docente e para o aluno. 

No contexto posto, podemos afirmar que, segundo Candau & Moreira (2007, p.28 - 

apud Silva/1999b),  
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“(...) O currículo representa um conjunto de práticas que propiciam a 

produção, a circulação e o consumo de significados no espaço social 

que contribuem, intensamente, para a construção de identidades 

sociais e culturais. O currículo é, por consequência, um dispositivo de 

grande efeito no processo de construção da identidade do (a) 

estudante”.  

Desse modo, o currículo escolar compõe-se em um conjunto de saberes e atividades 

humanas, onde capacidades e habilidades a serem desenvolvidas com os alunos 

caminham juntas para a formação e ressignificação de conhecimentos que darão 

suporte para tomadas de decisão e solução de problemas na vida cotidiana do sujeito. 

O planejamento da disciplina filosofia é um processo de racionalização, organização, 

sistematização e coordenação do corpo docente, articulando a atividade escolar com o 

contexto social do aluno. Para isso, temos o cuidado de selecionar conceitos, teorias, 

métodos, conteúdos, processo histórico, político e filosófico, habilidades e 

competências que vão ao encontro das necessidades de ensino aprendizagem do 

estudante. 

Parte dessa seleção encontra-se descrita no currículo oficial, como também nos 

materiais didáticos encaminhados às escolas.  

A ação de planejar não se reduz apenas a consulta do currículo oficial, mas também a 

de outros documentos escolares (PCN, planos de ensino, diários de classe, avaliação 

final do ano letivo, entre outros) é o que de fato os alunos estudaram e aprenderam 

nos anos/séries anteriores, isto é, as situações didáticas concretas, imbuídas no 

currículo real. O currículo formal prima por apresentar conteúdos, habilidades e 

competências, contudo, nossa experiência e atuação em sala de aula assinalam para o 

fato de que as situações de aprendizagem não se dão de forma homogênea, passiva e 

singular em todas as escolas, anos e turmas, daí a atuação do professor reflexivo ao 

conhecer sua classe e sua turma e apropriar-se do conteúdo do currículo e dos 

materiais didáticos de acordo com a realidade dos alunos. 
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Os conteúdos da disciplina filosofia estão distribuídos ao longo de cada bimestre, 

sendo assim, para dar continuidade a coesão e coerência do trabalho docente com 

foco nas competências e habilidades, e na aprendizagem dos alunos, tenham um link 

com o bimestre posterior. Sabemos que há diferentes contextos e ritmos de 

aprendizagem em salas de aula que conduzem a outras situações não esperadas. Aqui 

cabe ao docente reflexivo, com a sua experiência e bom senso, replanejar seu trabalho 

didático frente às novas situações que aparecem no decorrer das aulas. 

Enfim, o planejamento de aulas com base no currículo, deve apresentar objetivos 

específicos, conteúdos e procedimentos metodológicos. Aquele deve ser visto como 

uma oportunidade de reflexão e avaliação da sua prática docente.  

4.3.2. Sobre a proposta do ensino médio 

Conforme mencionado, é uma proposta curricular a ser tratada na sala de aula, pois 

endossamos a autonomia do docente e sua vivência curricular, haja vista que cada 

instituição de ensino apresenta sua própria dinâmica e realidade. Atenta-se que não se 

trata de substituir a proposta curricular nas instituições de ensino, mas sim, facilitar a 

sua operacionalização no cotidiano escolar. 

A disciplina filosofia é ministrada somente no ensino médio, aquela não só fomenta 

debates, reflexão e críticas, analisa e interpreta os textos clássicos da filosofia, como 

também, amplia a expressão da diversidade das potencialidades humanas e participa 

decisivamente da construção coletiva da educação.  

Assim, a proposta curricular que segue, é a de realizar a ligação entre as questões de 

nossa vida e os textos clássicos de filosofia, que abordam essas questões. Observa-se 

que, cabe ao professor se aproximar da linguagem, dos elementos factuais e culturais 

do aluno para promover e suscitar problemas e temas. Tal tarefa não é fácil, dado que 

a linguagem filosófica apresenta conceitos e valores de juízos sofisticados. 
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Com a finalidade de conduzir os alunos a interrogar, questionar, refletir, interpretar e 

escrever texto, a proposta curricular apresenta os seguintes pilares: 

 1ª série do Ensino Médio 

o 1º Bimestre: Porque filosofia? E Áreas da filosofia (Lógica, Ética, 

Estética, Filosofia política, Metafísica e Teoria do conhecimento). 

o 2º Bimestre: A filosofia e outras formas de conhecimento; Mito, 

Cultura, Arte e ciência. 

o 3º Bimestre: Introdução à Filosofia política; Teoria do Estado; 

Socialismo, Anarquismo e Liberalismo. 

o 4º Bimestre: Filosofia Política (Democracia e cidadania, desigualdade 

social e ideológica, democracia e justiça social, direitos humanos, 

participação política, etc.) 

 2ª série do Ensino Médio 

o 1º Bimestre: Introdução à ética (o eu racional, autonomia e liberdade). 

o 2º Bimestre: Introdução a Teoria do Indivíduo (John Locke, J. Bentham, 

Stuart Mill), Tornar-se indivíduo (Paul Ricouer, Michel Foucault), 

Condutas de massa (alienação moral). 

o 3º Bimestre: Filosofia Política e Ética (humilhação, velhice, racismo, 

gênero humano). 

o 4º Bimestre: Desafios éticos contemporâneos (a ciência e a condição 

Humana). 

 3ª série do Ensino Médio 

o 1º Bimestre: O que é filosofia (superação de preconceitos em elação a 

filosofia, e atuação do homem como ser de natureza e de linguagem) 

o 2º Bimestre: Característica dos discursos filosóficos (comparação com 

o discurso religioso). O homem como ser político. 

o 3º Bimestre: Característica do discurso filosófico (comparação com o 

discurso científico). Três concepções de liberdade (liberdade, 

determinismo e dialética). 
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o 4º Bimestre: Característica do discurso filosófico (comparação com o 

discurso da literatura). Tema: felicidade e as suas dimensões pessoais 

e sociais. 

4.3.3. Habilidades, Competências e Conceitos Filosóficos 

As situações de aprendizagem solicitam habilidades e competências para que sejam 

apropriadas pelos alunos. Atenta-se que o desenvolvimento de competências e 

habilidades implica um comprometimento da instituição escolar, um trabalho 

pedagógico integrado, em que definam as responsabilidades de cada docente. Assim, 

para operacionalizar o processo de ensino aprendizagem, o desenvolvimento de 

habilidades e competências deve ser tratado como finalidades de ensino, e não 

substantivos sem ressonância em sala de aula. Dado que competência, segundo 

Perrenoud (1990, Cap.3) “uma competência orquestra um conjunto de esquemas. 

Envolvendo diversos esquemas de percepção, pensamento, avaliação e ação. (...) 

construir competência significa aprender a identificar e a encontrar os conhecimentos 

pertinentes. (...)”, em outros termos, competência implica mobilização do 

conhecimento e saberes para elaborar respostas criativas para soluções de novos 

problemas. 

Quanto às habilidades, destacam-se aqui as habilidades que a proposta curricular da 

disciplina filosofia deverá desenvolver no aluno, a saber: desenvolver o espírito crítico 

e a capacidade de leitura, interpretação, produção de texto oral e escrita, distinguir o 

conhecimento do senso comum do conhecimento cientifico, identificar o papel de um 

estudante de filosofia, compreender os processos multiculturais, compreender o 

processo histórico-social e cultural, entre outras. 

Enfim, habilidades e competências contidas também nas situações de aprendizagem 

dos cadernos do professor e do aluno devem dialogar com a realidade dos alunos 

conduzindo-os ao desenvolvimento reflexivo de críticas e de sua autonomia 

intelectual. 
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4.3.4. Sugestões de materiais de apoio 

 www.universia.com.br  

Este sítio disponibiliza gratuitamente: fotos (Obras de arte de vários museus) e 

paisagens (de vários países), além de obras literárias (download grátis). 

 www.dominiopublico.gov.br  

Este sítio disponibiliza além de centenas de livros gratuitos, músicas brasileiras 

para download. 

 www.portacurtas.com.br 

Este sítio da Petrobrás disponibiliza dezenas de curtas metragens, 

documentários, animação, ficção, entre outros. 

 www.curtanaescola.org.br  

O acervo pedagógico do sítio contém 382 curtas metragens. 

 http://masp.art.br/masp2010/acervo_sobre_o_acervo_do_masp.php  

Este sítio disponibiliza o acervo do MASP (pinturas, esculturas, aquarelas, entre 

outras obras de artes). 

 http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br 

Neste sítio do Projeto “O cinema vai à escola”, consta a relação de 40 filmes, 

assim como as respectivas sinopses. As escolas da rede pública receberam.  

 http://www.arquivoestado.sp.gov.br/a_acervo.php 

http://imprensaoficial.com.br/PortalIO/livraria/livraria_dowloads_gratuitos.html   

http://veja.abril.com.br/acervodigital/home.aspx   

http://www.universia.com.br/
http://www.dominiopublico.gov.br/
http://www.portacurtas.com.br/
http://www.curtanaescola.org.br/
http://masp.art.br/masp2010/acervo_sobre_o_acervo_do_masp.php
http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/
http://www.arquivoestado.sp.gov.br/a_acervo.php
http://imprensaoficial.com.br/PortalIO/livraria/livraria_dowloads_gratuitos.html
http://veja.abril.com.br/acervodigital/home.aspx
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http://books.google.com.br/books/magazines/   

Nestes sítios, é possível encontrar dezenas de imagens, fotos, ilustrações, 

desenhos, charges, cartoons, etc., onde os professores podem trabalhar com 

seus alunos, explorando os mais diversos temas. 

 CHAUI, Marilena. Convite à Filosofia. 

Disponível: http://www.cfh.ufsc.br/~wfil/convite.pdf  

 http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/ResultadoPesquisaObraForm.do  

O portal "Domínio Público", mantido pelo Ministério da Educação, disponibiliza 

os vídeos da série "História do Brasil por Boris Fausto" para download. São ao 

todo sete vídeos que abordam os conteúdos "Colônia", "Império", "República 

Velha", "Era Vargas", "Período Democrático", "Regime Militar" e 

"Redemocratização". 
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4.4. Sociologia 

A disciplina de Sociologia voltou à grade curricular da rede pública de ensino do estado de 

São Paulo há três anos, como disciplina obrigatória. Embora seja um tempo curto para 

propor profundas análises e balanços acerca de sua efetividade – dado que sua 

permanência fora do currículo foi muito maior que esse período – entende-se que esse 

momento já seja muito significativo, uma vez que após tantos anos de interrupção e 

presenças intermitentes, já temos as primeiras turmas de estudantes concluintes da 

educação básica que tiveram contato com a Sociologia ao longo dos três anos de seus 

estudos no ensino médio. 

Esse fato, em nosso entender, representa os esforços de variados atores da sociedade 

brasileira, como professores da educação básica, professores e estudantes universitários, 

gestores, pesquisadores, sociólogos, legisladores, sindicalistas e militantes da educação na 

luta pela obrigatoriedade da disciplina na LDB, e na busca por sua consolidação em 

matrizes e documentos curriculares dos sistemas de ensino brasileiros. Mais do que torná-

la presente, esses atores se viram compromissados com a ciência e a educação brasileira, 

de modo a lutar para que os estudantes tivessem acesso com qualidade e ética aos 

conhecimentos desenvolvidos pelas Ciências Sociais. 

Desse modo, entendemos que esse momento pode ser considerado uma espécie de 

primeiro ciclo de efetivação da disciplina e que por tal motivo, possa ser comemorado, 

obviamente que não sem críticas e ações para sua melhoria, mas conscientes de que, a 

partir das experiências vivenciadas em salas de aulas, dos estudos de aprimoramento e 

planejamentos dessas aulas, e nas relações tecidas com outras disciplinas e profissionais 

da educação, possamos nos sentir fortes e instigados aos contínuos desafios e as barreiras 

que se impõem à consolidação ao ensino de Sociologia na escola. 
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4.4.1. Cenário Atual 

Nessa ação de planejamento escolar de 2012, cremos que mais do que oferecer meras 

sugestões de atividades, pareceu-nos ser interessante que o professor de Sociologia 

socialize reflexões com seus pares [e ímpares] a respeito dos novos desafios que 

configuram a presença da disciplina Sociologia no cotidiano escolar. 

Nesse sentido, um dos desafios mais relevantes que se apresentam a partir desse ano 

letivo é que a disciplina que até então possuía somente uma aula por semana em cada 

um dos três anos do ensino médio paulista desde 2009, passa agora a ter duas aulas 

em cada ano (com exceção do 2º ano noturno). Isso, certamente representa um ganho 

quantitativo, e o desafio agora é que essa aula a mais possa se tornar um ganho 

qualitativo na aprendizagem dos estudantes, em que não só conteúdos possam ser 

mais amplamente trabalhados, como também as habilidades, e principalmente a 

relação professor/estudante possa ser aprofundada. 

Assim, para atender a demanda por professores habilitados em Sociologia, nesse ano 

foram nomeados mais um conjunto de professores aprovados no último concurso 

(2010), Estes profissionais passaram por curso de formação específica, realizado pela 

Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Professores do Estado de São Paulo (EFAP), 

que permitiu conhecer a estrutura do ensino público paulista, discutir concepções 

pedagógicas, bem como rever e problematizar, na perspectiva do ensino, alguns dos 

temas clássicos e outros contemporâneos das ciências sociais. 

Aos professores que já haviam ingressado na rede em 2011 ou anteriormente, a EFAP, 

em parceria com a Universidade de São Paulo (USP), promoveu o REDEFOR – Rede São 

Paulo de Formação Docente com o Curso de Especialização em Ensino de Sociologia 

(lato sensu) que teve início em agosto de 2011 e encontra-se em desenvolvimento ao 

longo de 2012.  O curso proverá ao professor título de Especialista em Ensino de 

Sociologia.     
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Outra novidade que modificará a presença da disciplina na escola é a possibilidade de 

aprimorar o processo de aprendizagem a partir da utilização do livro didático de 

Sociologia. Ineditamente escolhido pelos professores em 2011, no âmbito do PNLD, os 

livros ficarão disponíveis aos estudantes para que o professor possa se valer desse 

material, quando e como necessitar,sendo ele mais um suporte ao seu plano de 

ensino.    

Quanto ao currículo de Sociologia do estado de São Paulo, seu objetivo continua sendo 

o de trabalhar com a metodologia do estranhamento, conceito esse que busca 

propiciar aos jovens a desnaturalização e o estranhamento das realidades que o 

cercam, a partir da imaginação e olhar sociológicos. Nesse sentido, os Cadernos do 

Professor e do Aluno podem ser utilizados como material de apoio ao currículo, 

devendo o professor da disciplina avaliar a pertinência ou não das sequências de 

aprendizagem neles presentes para compor seus planos de aula, afim de que possa 

promover as habilidades necessárias e prescritas no currículo. Sua presença na escola 

é mais um recurso à disposição desse professor na elaboração de suas aulas. 

4.4.2. Indicações de apoio 

Para também subsidiar o processo de ensino aprendizagem em Sociologia e nas 

demais disciplinas, em 2011 foram selecionados e analisados por especialistas e 

técnicos, obras de caráter acadêmico e paradidáticos do campo das Ciências Sociais e 

Ciências Humanas em geral que comporão o acervo do Programa de Livros 2012 com 

os projetos Leitura do Professor e Sala de Leitura. Esse material seguirá para as escolas 

a fim de possibilitar acesso a recursos de aprofundamento teórico aos temas do 

currículo tanto para professores quanto para os estudantes do ensino médio.  

Enquanto esses livros estão a caminho das escolas, sugerimos como leitura aos 

professores um material elaborado pelo Ministério da Educação (MEC) e 

disponibilizado integralmente para download em sua página na internet. A coleção 

Explorando o Ensino possui o Volume 15 dedicado à Sociologia. Nele, a partir de 
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artigos escritos por especialistas, são abordados o contexto do ensino de Sociologia no 

Brasil e temas básicos das Ciências Sociais. O volume encontra-se disponível pelo sítio: 

http://portal.mec.gov.br.  

 Outro material já à disposição do professor de ensino médio são as coleções de filmes 

do projeto “O Cinema vai à Escola”, que faz parte do programa “Cultura é Currículo”.  

Trata-se de material contendo duas caixas com 20 filmes cada, e a terceira caixa está 

em processo de finalização, devendo compor o acervo das escolas de ensino médio 

ainda em 2012. Tais materiais são escolhidos e analisados para possibilitar uma 

ampliação do repertório cultural da comunidade escolar a partir de obras audiovisuais 

que possibilitem reflexões nas mais distintas áreas e disciplinas. Juntamente com os 

filmes, há o material de apoio, os cadernos de cinema do professor, com dicas e 

sugestões de trabalhos com os filmes componentes do projeto. 

Este material de apoio, possui quatro volumes no total, acompanha as caixas com os 

DVDs, mas também podem ser acessados para download no sítio do projeto: 

http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Cinema/Cinema.aspx?menu=14&projeto=3. 

Lembramos ainda aos colegas que busquem informações com os professores 

coordenadores pedagógicos e com a equipe gestora de sua unidade escolar para a 

possibilidade de formularem e se inscreverem nos Projetos Descentralizados 

(PRODESC), um caminho e oportunidade interessantes para que enriqueçam práticas 

de aprendizado na disciplina de Sociologia. São projetos escritos pelos professores e 

financiados pela Secretaria da Educação no intuito de melhorar a qualidade do ensino, 

podendo abranger a disciplina específica, o trabalho interdisciplinar ou os temas 

transversais, com a possibilidade de envolver toda a comunidade escolar diante das 

necessidades específicas da sua escola. Atente-se ao prazo, que tem início em março e 

vai até maio, e às exigências que devem constar no projeto. 

Outro profissional que poderá auxiliá-lo em sua jornada como professor de Sociologia 

será o professor coordenador do núcleo pedagógico, o qual se encontra da Diretoria 

http://portal.mec.gov.br/
http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Cinema/Cinema.aspx?menu=14&projeto=3
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de Ensino. Procure saber em sua diretoria da existência desse profissional e se inteirar 

das atividades que promove, como cursos, orientações técnicas e projetos. Sua função 

é dar subsídios aos professores que atuam em sala de aula procurando orientá-lo 

pedagogicamente, oferecer e sugerir recursos didáticos que podem ser proveitosos no 

trabalho do professor em sua prática didática, assim como também procura 

proporcionar uma continuidade na formação acadêmica do professor, com cursos 

teórico-metodológicos da área de Ciências Humanas, das disciplinas ou em didática. 

4.4.3. Educação e pesquisa sociológica na escola  

Levando em conta a concepção de escola como um espaço privilegiado de análise 

sociológica, sugerimos refletir sobre a pertinência de uma atuação que leve em 

consideração a pesquisa desse e nesse lócus, uma vez que dada a complexidade das 

interações sociais que emergem na escola, o professor possa se valer do aparato 

metodológico-científico fornecido pelas ciências sociais e a partir de sua “curiosidade” 

de pesquisador, possa promover análises e sistematizações dos problemas e 

características sociais, culturais e políticas de seu ambiente de atuação. Essas 

pesquisas podem auxiliar na composição de um perfil da escola e da sua interação com 

a comunidade e, a partir disso, subsidiar ações de melhorias nos processos de ensino-

aprendizagem e aperfeiçoamento do Plano Político Pedagógico.        

Antonio Candido em “A estrutura da escola”, texto redigido na década de 1950 (18), 

mas com uma pertinência ainda atual, sugere um caminho metodológico de 

aprofundamento da compreensão das estruturas da escola e seus mecanismos de 

funcionamento, que envolvem fatores racionais e afetivos, mas essencialmente 

culturais e simbólicos. A escola, nessa perspectiva, torna-se um espaço de 

manifestações de tensões específicas que a condição escolar delega aos seus 

participantes, imprimindo formas próprias de funcionamento. 

                                                           
(18)  CANDIDO, A. A estrutura da escola. In PEREIRA, L., FORACCHI, M. M. Educação e sociedade. 11ed. São Paulo: Ed. Nacional, 

1983. 
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Assim, pensar a escola como grupo social é refletir algumas questões, como: 

1) As formas de agrupamento: 

De que formas se organizam os diferentes agrupamentos no interior da escola, 

como o grupo dos educadores, que se diferenciam dos alunos, dentre uma série de 

aspectos, pela idade e os interesses que os unem no ambiente escolar. Certamente 

que o agrupamento, que unifica os alunos coletivamente, é movido por interesses 

menos ligados à formação, mas principalmente pelos interesses afetivos. Além da 

idade, podemos pensar em diferentes formas de agrupamento, como os 

relacionados ao gênero, ao status, aos grupos de ensino, etc. 

2) Os mecanismos de sustentação dos agrupamentos: 

Novamente os mecanismos que sustentam tais agrupamentos são diferenciados 

quando pensados o grupo dos educadores e o grupo de educandos. Nessa 

dinâmica de relações realizadas nas diversas combinações de agrupamento, os 

aspectos de liderança, de normas, de sanções e símbolos, são mecanismos que 

colocam em ação o “jogo de poder” que permeiam de forma incessante esses 

agrupamentos. 

Ainda que de forma esquemática, o texto de Antonio Candido traz elementos muito 

enriquecedores para refletir a estrutura escolar, no intuito de melhorar a percepção 

desse espaço tão complexo, com grupos de interesses amplamente diversos, muitas 

vezes antagônicos. Na visão de Candido, tal olhar pode ser uma porta de entrada para 

uma convivência menos conflituosa – na medida em que os conflitos são sempre 

colocados em novos termos, e se dão de forma incessante – e se baseie sobre uma 

organização racional de suas estruturas. O olhar sociológico, assim, pode contribuir 

não apenas nos processos de ensino-aprendizagem, com uma possível melhora na 

relação professor/aluno, mas também nos processos de administração e gestão da 

escola, podendo identificar de forma mais aprofundada os problemas e dificuldades 
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enfrentadas por ela, na relação com os alunos ou com a comunidade em que ela está 

situada. 

A leitura de “A estrutura da escola”, portanto, é de importância para todos os 

professores, diretores, coordenadores e até mesmo funcionários. Certamente que a 

leitura da estrutura interna da escola não exclui a necessidade de uma compreensão 

mais detida do contexto social, cultural e econômica da comunidade e sociedade em 

que ela está inserida, pois que a escola não é uma unidade autônoma e isolada, 

sofrendo muito a influência de fatores que são externas a ela. 

Portanto, nesse momento do planejamento, havendo outros professores da disciplina 

ou das demais disciplinas de Ciências Humanas, sugerimos que possam realizar um 

diálogo e uma sistematização de ideias levando em consideração as seguintes 

questões: 

 Como avaliam esses três anos de Sociologia na escola? 

 Quais as expectativas com o aumento da carga horária da disciplina de 

Sociologia? 

 Com pensam sobre a articulação entre conteúdos e habilidades do currículo? 

 Quais os limites e possibilidades de avaliações no processo no ensino de 

Sociologia vislumbram a partir da ampliação da carga horária da disciplina?  

 Em que medida pretende utilizar o livro didático? 

 Diante dos apontamentos feitos a partir das ideias de Antonio Candido sobre a 

escola, como pensam sobre a presença do sociólogo nesse ambiente? 

 No contexto em que atuam, quais problemáticas poderiam ser objetos de 

pesquisa com interesses à comunidade escolar? 

4.4.4. Considerações finais 

Entendemos ser fundamental que o professor elabore seu plano de ensino a partir do 

currículo e que o faça diante do seu repertório acadêmico-pedagógico e das condições 
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reais que encontrará em seu cotidiano escolar. Esse diálogo que buscamos aqui iniciar 

tem caráter eminentemente sugestivo, uma vez que é o profissional da educação o 

mediador de saberes e das maneiras como irá articulá-los com vistas à aprendizagem 

dos educandos, sujeitos centrais do processo.  

Ressaltamos a importância que vemos em socializar coletivamente os impasses e 

resultados em andamento ou obtidos com a experiência em sala de aula, na medida 

em que o conhecimento é uma construção coletiva e não individual, ou seja, que ao 

socializarmos as percepções elaboradas no âmbito do vivido, adquirimos melhor 

compreensão de suas condições, complexidade e consequências.  
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